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RITOS INICIAIS
Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial

P. “Não separe o homem o que Deus uniu!” E o Evangelho não separa homem e mulher, unidos em matrimónio, mas também não separa as crianças dos pais, porque não é bom que o homem esteja só; não é bom que a mulher esteja só; não é bom que o casal esteja só, não é bom que a família esteja só, na sua vocação e missão tão exigentes. O Senhor quer-nos, unidos e reunidos, lá em casa, como pequena Igreja e nesta Casa, como Sua grande família.
Missa de Domingo, às 19h00: acolhimento aos alunos do IPAM 

Instituto Português de Administração de Marketing
Ato penitencial

P. Na certeza de que, apesar dos nossos pecados e divisões, o Senhor não Se envergonha de nos chamar irmãos, peçamos, desde já, ao Senhor, que, pelas Suas chagas, nos cure a dureza do nosso coração, que nos incapacita para acolher e viver o Seu amor, no âmbito da nossa vida familiar. 

P. Senhor, Esposo fiel da Igreja, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Sacerdote da Nova Aliança, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Autor da nossa salvação, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta 
LITURGIA DA PALAVRA 
A 1.ª leitura do lecionário pode ser substituída por esta versão (Dom António Couto)
Leitura do Livro do Génesis
Disse o Senhor Deus: 
«Não é, de facto, bom que o homem esteja só. 

Vou fazer um auxílio a ele correspondente».

Então o Senhor Deus fez cair sobre o homem 

um sono profundo que o adormeceu, 

e tomou um dos seus lados 
e fechou com carne o seu lugar. 
E o Senhor Deus construiu
o lado que tomara do homem em mulher 
e conduziu-a ao homem. 

Então disse o homem: 

“Esta vez, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne. 

chamar-se-á «mulher» porque tirada do homem”. 
Por isso o homem deixará o seu pai e a sua mãe 

para se unirá amorosamente à sua mulher 
e serão os dois uma só carne.

Palavra do Senhor.
HOMILIA NO XXVII DOMINGO COMUM B 2024

E hoje a conversa anda entre o sonho ideal do casamento e o pesadelo de um divórcio, com as crianças de permeio, como vítimas da separação dos pais. 

1. Comecemos pelo sonho. Jesus não se mete na questão legal dos motivos para repudiar a mulher, mas remete-nos para o projeto inicial de Deus, relativamente ao Matrimónio. Logo no princípio, diz-se que: “Deus plasma a mulher enquanto o homem dorme um sono profundo” (Gn 2, 21) e deste modo o texto sugere que, para encontrar a mulher — e, podemos dizer, para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e depois encontrá-la” (Papa Francisco, Audiência 22.04.2015). O contrário também é verdade. De forma poética, percebe-se a mensagem: a mulher é dada ao homem enquanto ele dorme e, portanto, não é obra das suas mãos, não é um produto seu, nem uma réplica sua. Tirada de um lado do homem, a imagem sugere-nos que a mulher é a outra face do rosto de Deus e não o reverso da cópia do varão. A imagem da mulher, formada a partir do lado do homem, sugere-nos que ela, embora diferente do homem, no seu génio e singularidade, é feita da mesma massa, tem a mesma dignidade humana. Na verdade, são os dois uma só carne. Não há aqui carne de primeira ou carne de segunda. A mulher não é uma auxiliar, uma criada do marido, mas um auxílio, que Deus lhe dá. Na primeira narrativa da criação, o texto é claro e sem rodeios: “Deus criou o ser humano à sua imagem: homem e mulher os criou” (Gn 1,27). É precisamente nisto que consiste o mistério do Matrimónio: dos dois esposos, Deus faz uma só existência (cf. AL 121). Para Deus, o matrimónio não é utopia da adolescência, mas um sonho, sem o qual a sua criatura estará condenada à solidão. Assim, “querer formar uma família é ter a coragem de fazer parte do sonho de Deus, a coragem de sonhar e construir com Ele, um mundo onde ninguém se sinta só, onde ninguém se sinta supérfluo ou sem lugar (AL 321).
2. Mas o sonho pode tornar-se pesadelo. A carta de divórcio passada por Moisés é um travão, é um limite posto à dureza do coração masculino, pois sem esse certificado a mulher tornava-se uma espécie de presa do homem, sujeita a morrer à pedrada se viesse a ligar-se a outro (Dt 22,22). No fundo, tal certificado destinava-se apenas a pôr ordem e humanidade no abuso discricionário do poder masculino. Já em casa, a resposta de Jesus à pergunta dos discípulos deixa claro que o dever de fidelidade não diz só respeito à mulher, mas vincula também o marido. 
3. Neste sentido, este texto, ao contrário do que parece, não pode servir de pretexto para machismos de saias ou feminismos de calças. Trai a verdade na caridade, quem se serve destas palavras de Jesus, para condenar ou excluir da Igreja as pessoas que chegaram ao limite do divórcio. Se em nome da verdade revelada por Deus, devemos propor o amor conjugal, como altíssima expressão humana do amor divino, também em nome da caridade, devemos cuidar com o óleo da misericórdia os casais feridos pela separação. Diz o Papa Francisco: “há casos em que a separação é inevitável; por vezes, pode tornar-se até moralmente necessária, quando se trata de defender o cônjuge mais frágil, ou os filhos pequenos, das feridas mais graves causadas pela prepotência e a violência, pela humilhação e a exploração, pela alienação e a indiferença. Mas deve ser considerado um remédio extremo, depois que se tenham demonstrado vãs todas as tentativas razoáveis” (AL 241).

4. Irmãos e irmãs: de permeio entre o sonho e o pesadelo, estão as crianças, tantas vezes vítimas e reféns da guerra entre os pais. Diz-se, na gíria popular, que entre homem e mulher ninguém meta a colher. Eu diria que entre marido e mulher as crianças podem meter a colher com o remédio da ternura e do perdão, para sarar contendas e evitar separações. É claro que este remédio só cura se realmente soubermos acolher, abraçar, escutar e bendizer as crianças! 
Credo 
P. Credes em Deus Pai, fonte e origem de todo o amor? 
R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus Cristo, o Esposo da Igreja e o amigo dos mais pequeninos?  
R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, o amor de Deus, derramado nos nossos corações?  
R. Sim, creio.
P. Credes na Igreja, sacramento do Reino de Deus entre a humanidade?  
R. Sim, creio.
P. Credes na ressurreição, na vida eterna e na vida nova do Reino que está a chegar?  
R. Sim, creio.

Oração dos fiéis 
P. Neste mês das Missões, em que decorre o Sínodo sobre a sinodalidade da Igreja e os ventos de guerra sopram cada vez com mais força, confiemos ao Senhor, que conhece o sofrimento humano, as nossas preces e a nossa esperança. 
1. [Intenção do Papa para o mês de outubro]: Pela Igreja: para que continue a apoiar, de todas as formas, um estilo de vida sinodal, como sinal de corresponsabilidade, promovendo a participação, a comunhão e a missão partilhada entre sacerdotes, religiosos e leigos”. Invoquemos. 
R. Dá-nos, Senhor, corações ardentes e pés ao caminho! 
2. Pelos que governam os povos: para que promovam a Paz, especialmente nesta hora dramática de nossa história, em que os ventos da guerra e os fogos da violência continuam a devastar povos e nações inteiras. Invoquemos. R. 

3. Pelas famílias cristãs: para que possam viver e redescobrir, em cada dia, a beleza e alegria do amor em família e, como pequenas Igrejas domésticas, se tornem uma Casa onde o Senhor tem o primeiro lugar. Invoquemos. R.
4. Pelas famílias feridas, em dificuldades e sofrimentos: para que sintam o apoio social dos que governam e sejam acolhidas e acompanhadas pela solicitude da Igreja. Invoquemos. R.
5. Pelos filhos dos casais em conflito: para que não sejam reféns da separação dos pais, mas acolhidos, abraçados e escutados, de modo que se tornem um fator de paz, perdão e reconciliação. Invoquemos. R.
6. Por todos nós: para que cuidemos desta Casa, onde Jesus nos acolhe, nos toca com a sua Palavra e a Sua ternura e nos alimenta com o Pão da esperança num mundo melhor. Invoquemos. R. 
P. Senhor, que colocaste no nosso meio as crianças, como telescópio do Amor do Pai, fazei com que elas nos recordem a necessidade de nos tornarmos pequenos e de nos acolhermos uns aos outros com humildade, para responder aos grandes desafios da nossa vida pessoal, da vida da Igreja e do nosso mundo. Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.
Ou Oração pelo Sínodo:

P. Senhor, que dirigis e protegeis a santa Igreja, concedei aos participantes, reunidos na 16.ª assembleia sinodal, o espírito de inteligência, de verdade e de paz, para que, de coração sincero, conheçam a vossa vontade e com toda a diligência a ponham em prática. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen. 
Na Missa de Domingo, às 19h00 – Bênção dos estudantes universitários do IPAM

P. Nós Vos bendizemos, Senhor do universo,

que formastes o homem à vossa imagem e semelhança

e o chamastes a colaborar convosco na obra da criação,

por meio das suas atividades profissionais,

para aperfeiçoar e dignificar a vida humana sobre a terra,

preparando-a para a felicidade definitiva no reino celeste.

Deus de bondade infinita,

cuja palavra santifica todas as coisas,

lançai a vossa bênção + sobre estes jovens estudantes,
e concedei-lhes os dons da sabedoria e ciência,

a capacidade de trabalhar com competência

por um progresso com dimensão humana, 

e de servir com generosidade o bem comum.

Que eles saibam dar, 

por palavras e por obras,

testemunho autêntico de Jesus Cristo,

que é Deus e convosco vive e reina,

na unidade do Espírito Santo

pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.
Aspersão e cântico
LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio do Matrimónio I ou III | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

RITOS FINAIS
Agenda pastoral | Senhora da Hora 
1. Este fim de semana, “Mercado das Sete Bocas”. Cuide da sua Casa.

2. Aos domingos, serviço de Café, à entrada da Igreja, antes e depois das missas das 11h00 e das 19h00.

3. Segunda-feira, 7 de outubro, dia de oração e jejum pela paz no mundo, para dissipar os ventos de guerra. Oração do Rosário, às 18h15 na Igreja Antiga (Sete Bicas).

4. Segunda-feira, 7, retoma o curso bíblico vicarial. Forma presencial, em Leça da Palmeira, às 21h30.

5. Quarta-feira, 9, às 21h30, em São Mamede de Infesta, formação permanente dos MEC’s.

6. Quinta-feira, 10, às 21h30 na Cripta, encontro dos pais com filhos escuteiros na Secção dos Exploradores.

7. Sábado, 12, às 10h00, início da catequese do 1.º ano, com pais, catequizandos, catequistas e pároco.

8. Sábado, 12, têm início as atividades do Agrupamento de Escuteiros. 

9. Domingo, 13, às 10h00, encontro do Movimento Fé e Luz. 

10. Domingo, 13, às 21h30, reunião do Mar Solidário.

11. Decorre desde o dia 2 e até 27 de outubro a 2.ª sessão da XVI Assembleia do Sínodo, sobre a sinodalidade da Igreja. Rezemos por um estilo de vida sinodal e pela missão da Igreja.
12. No âmbito do orçamento participativo da Câmara Municipal de Matosinhos, foi aceite a proposta de Requalificação do Parque das Sete Bicas 6. Para que esta proposta, entre as 16, saia vencedora, vote nela. Envie um SMS para 4902 com o texto OPCMM p1 [N.º BI] [Data Nascimento] Aceito. Exemplo: OPCMM p1 123456789 19801203 Aceito. Nota: A data de nascimento deverá estar no formato AAAAMMDD (ano, mês, dia: por exemplo: 1966-02-28).
13. No domingo, às 19h00: Felicitações aos alunos do IPAM, professores, direção, pais etc.

14. No domingo, às 19h00: 7.º dia de Domingos Carlos Alves Rodrigues e de Maria Eugénia Oliveira Marques Silva Costa
Agenda pastoral | Guifões  

1. Este domingo, às 15h30, na Igreja Matriz, encontro promovido pelo Cenáculos de Oração missionária. 

2. Este Domingo, às 15h00, na Sé do Porto, são instituídos Ministros Extraordinários da Comunhão as nossas paroquianas Ana Pinto e Marta Noval. Feliz missão.
3. Segunda-feira, 7, dia de oração e jejum pela paz no mundo, para dissipar os ventos de guerra. 

4. Segunda-feira, 7, retoma o curso bíblico vicarial. Forma presencial, em Leça da Palmeira, às 21h30.
5. Segunda-feira, 7, 21h30, reunião da Comissão de Festas de São Martinho.

6. Terça-feira, 8, às 21h30, reunião dos MEC’s.
7. Quarta-feira, 9, às 21h30, em São Mamede de Infesta, formação permanente dos MEC’s. Alternativa: domingo, 15h00, na Casa Diocesana de Vilar.
8. Sábado, 12, às 17h00, início da catequese do 2.º ano em diante. Encontro dos catequistas com catequizandos e do pároco com os pais. Missa excecionalmente às 18h00.
9. Decorre desde o dia 2 e até 27 de outubro a 2.ª sessão da XVI Assembleia do Sínodo, sobre a sinodalidade da Igreja. Rezemos por um estilo de vida sinodal e pela missão da Igreja.
10. No âmbito do orçamento participativo da Câmara Municipal de Matosinhos, foi aceite a proposta de Remodelação do bar e instalações sanitárias do Salão Paroquial de Guifões. Para que esta proposta saia vencedora, vote nela. Envie um SMS para 4902 com o texto OPCMM p3 [Nº BI] [Data Nascimento] Aceito. Exemplo: OPCMM p3 123456789 19801203 Aceito 

Bênção 
Na Missa das 19h00 pode fazer-se a conclusão da bênção especial – Ritual as Bênçãos, pp. 548-549
Despedida

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 

…………………………………………

Oração para a bênção da Mesa 
XXVII Domingo Comum B 
6 de outubro de 2024
Senhor, 
à volta desta mesa, 
alimenta o nosso sonho 
e sustenta a nossa luta 
por um mundo melhor,
por uma Igreja sinodal, 
por uma família unida, 
por uma Casa comum, 
onde nunca e ninguém 
se envergonhe dos irmãos, 
se sinta só ou a mais.

Que todos tenham lugar 
à nossa mesa como na Tua. 
Ámen. 

TEXTOS E HOMILIAS 
NO XXVII DOMINGO COMUM B

Homilia na reabertura da Catequese 2024-2025
1. Jesus está a caminho de Jerusalém. Pelo caminho encontra pessoas e multidões. Alguns, como os fariseus, fazem-Lhe perguntas difíceis, para O pôr à prova. Jesus responde a todos. Mas também – diz o Evangelho – Jesus, em Casa, responde às perguntas dos discípulos, dos que seguem mais de perto. Esta Casa, não se refere à casa que Jesus tinha em Cafarnaum. Pois Jesus está já no território da Judeia, mais a sul. Aqui a “Casa” – não tem portas nem janelas; é a pequenina comunidade dos seus discípulos, que se reúnem à volta de Jesus. Com eles, Jesus está em “família”, em comunidade. Jesus forma os seus discípulos, faz-lhes uma catequese especial, só para eles. 

2. De repente, esta Casa é tão atraente, que lhe apresentam umas crianças. Não era costume, antes dos 12 anos, as crianças terem “acesso” ou “direito” a entrar na Casa de Deus, a receber a Catequese, que era dada sobretudo em família.  E para que trouxeram então as crianças? Queriam que Jesus lhes tocasse. O toque de Jesus tocava as pessoas, isto é, transformava-as, mudava-lhes a vida.  

3. Curiosamente, os discípulos de Jesus tentavam impedir, afastar de Jesus as crianças. Em vez de as ajudar, eram um empecilho, um estorvo. Era os tais “filhos do travão”, que impediam os mais pequeninos de chegar a Jesus!

4. Jesus reage severamente. Ele quer acolher as crianças e quer apresentá-las como um modelo a seguir. Não se pode acolher Jesus e o Seu Reino se não se acolhem as crianças. Não se pode acolher Jesus e o Seu Reino se não se aprende com as crianças. Têm tanto a ensinar-nos, na confiança amorosa.

5. Ao contrário, Jesus abraçava-as com toque de ternura, impunha as mãos pedindo a proteção de Deus e abençoava as crianças. Jesus dizia bem das crianças e bendizia o Pai pelas crianças, pelos mais pequeninos do Reino.

6. Hoje estamos aqui todos, pais, crianças e adolescentes, catequistas, em Casa de Jesus. Todos queremos conhecer, tocar de perto a pessoa de Jesus, sentir a Sua ternura, a Sua proximidade, o Seu amor. 

7. Quem serão hoje aqueles que impedem os mais pequeninos de chegar a Jesus, de O conhecer e de O tocar, de O escutar? 

8. Pensemos em que medida temos sido facilitadores deste encontro ou travões a este encontro? 

9. Que esta nossa Paróquia seja a “Casa de Jesus”, onde vimos com as nossas perguntas, com os nossos desejos de conhecer e de tocar Jesus. Que a Catequese e a Eucaristia sejam os lugares onde escutamos as respostas de Jesus e onde Ele nos abraça e recebe de braços abertos, onde Ele nos abençoa com o Seu amor infinito por nós. 

10. Jesus recebe-nos em Sua Casa. Vamos até Ele. Peregrinos de esperança. Com todos e para o bem de todos!

Homilia no XXVII Domingo Comum B | Missa com Catequese 2021

Duas palavras que não se podem separar. Uma primeira dirigida aos casais: «Não separe o homem o que Deus uniu». A outra, a pensar nos filhos, sobretudo nos mais pequeninos: «Deixai vir a mim as criancinhas». É como se Jesus hoje entrasse pela nossa casa dentro, Se sentasse à mesa connosco e tivesse uma palavra a dizer a uns e a outros, a pais e a filhos. 

1. A vós, casais, Jesus recordar-vos-á como é belo ter… e como é tão importante manter… um bom coração. Um coração que não endurece com o tempo. Que não enrijece com as dificuldades. Jesus revela-vos o segredo do vosso amor: desde sempre, num insondável desígnio de amor, Deus pensou em cada um, para que cada um pensasse no outro. Mais: Deus pensou num a pensar no outro. E quis que fôsseis um do outro, um no outro, um para o outro. Este projeto de íntima comunhão de vida e amor supõe para vós, casais, mais que uma boa vontade ou um nobre sentimento. Exige de ambos, marido e esposa, um coração inteiramente aberto à visita da graça de Deus. Só essa pode curar feridas, tecer laços, fundir e infundir o seu amor fiel e fecundo nos vossos corações. 

2. Só neste encontro de amor, podeis, um e outro, homem e mulher, ser felizes. E só neste clima podeis tornar felizes os filhos do vosso amor. Por isso, a primeira palavra: «Não separe o homem o que Deus uniu» é indissociável da segunda: «Deixai vir a mim as criancinhas». Este acolhimento das crianças, se é devido a todos, começa obviamente pelo acolhimento generoso que vós, casais, fazeis dos vossos filhos. 

Também nesta assembleia, aqui e agora, nos queremos dirigir aos mais pequeninos, para lhes recordar o apelo de Jesus: «Deixai vir a mim as criancinhas». 

Queridos meninos e meninas, aqui presentes: vede como Jesus vos ama, como Ele vos quer, como Ele vos acha importantes. Vinde até Ele, de modo especial nesta Eucaristia, todos os domingos, onde Ele Se entrega por amor e nos ensina a todos a amar.

3. Haveis de notar, caríssimos casais, que este laço indissociável entre a unidade do casal e a paternidade e maternidade responsáveis, consta na própria promessa que constitui o casamento. Perguntou-se-vos: «Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e a educá-los, segundo a lei de Cristo e da sua Igreja»? A que vós respondestes: «Sim, estou». Como se vê, a graça da união do casal, abre-se também ao dom da vida dos vossos filhos. E este dom comporta, por sua vez, a responsabilidade e a missão de os educar na fé.

4. Olhai: é juntos que sonhamos, vivemos, educamos e crescemos, como pessoas e como filhos de Deus. Juntos, família, catequese, comunidade! Eis porque não é bom que o homem esteja só; não é bom que a mulher esteja só; não é bom que o casal esteja só; não é bom que a família esteja só, na sua vida e missão. Os filhos crescem com a fé e o amor dos pais; os pais crescem com a fé e o amor dos filhos. Todos crescemos na partilha da mesma fé, do mesmo batismo, da mesma Palavra, do mesmo pão da Vida, aqui em comunidade. O Senhor não nos criou para a solidão, mas para a comunhão. Ele quer-nos unidos e reunidos, lá em casa, como pequena Igreja, e nesta Casa, como grande família. É juntos que sonhamos. É juntos que podemos caminhar em frente. 
Avancemos, famílias. Todos juntos, de par em par, por um caminho novo! 
HOMILIA NO XXVII DOMINGO COMUM B 2021

Não sei se algum influenciador estará a ouvir, do seu sofá, pela televisão ou pelas redes sociais, as leituras deste domingo, pronto a pôr a ridículo o texto poético da criação da mulher ou a reivindicar a carta de divórcio passada por Moisés. As leituras deste domingo fazem-nos balançar entre o sonho ideal do casamento e o pesadelo de um divórcio, com as crianças de permeio, como vítimas inocentes da separação dos pais. Conversemos hoje e em família, calmamente, sobre tudo isto. 

1. Comecemos pelo sonho. Jesus remete-nos para o projeto inicial de Deus, relativamente ao Matrimónio. Logo no princípio, diz-se que: “Deus plasma a mulher enquanto o homem dorme um sono profundo” (Gn 2, 21) e deste modo o texto sugere que, para encontrar a mulher — e, podemos dizer, para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e depois encontrá-la” (Papa Francisco, Audiência 22.04.2015). O contrário também é verdade. De forma poética, percebe-se a mensagem: a mulher é dada ao homem enquanto “ele dorme” e, portanto, não é obra das suas mãos, não é um produto seu nem uma réplica sua. Tirada de um “lado”, a imagem sugere-nos que a mulher é a outra face do rosto de Deus e não uma réplica do varão. A imagem da mulher, formada a partir do “lado” do homem, sugere-nos que ela, embora diferente do homem, no seu génio e singularidade, é feita da mesma massa, tem a mesma dignidade humana. São os dois uma só carne. Não há aqui “carne de primeira” ou “carne de segunda”. É precisamente nisto que consiste o mistério do Matrimónio: dos dois esposos Deus faz uma só existência (cf. AL 121). Assim, “querer formar uma família é ter a coragem de fazer parte do sonho de Deus, a coragem de sonhar com Ele, a coragem de construir com Ele, a coragem de unir-se a Ele nesta história, de construir um mundo onde ninguém se sinta só, onde ninguém se sinta supérfluo ou sem lugar (AL 321). 

2. Mas o sonho pode tornar-se pesadelo. A carta de divórcio passada por Moisés é um limite posto à dureza do coração, pois sem esse certificado a mulher tornava-se uma espécie de presa do homem, sujeita a morrer à pedrada se viesse a ligar-se a outro. No fundo, tal certificado destinava-se apenas a pôr ordem e humanidade no abuso discricionário do poder masculino. Neste sentido, este texto não pode servir de pretexto para marginalizar, diabolizar, condenar ou excluir da Igreja as pessoas que não conseguiram alcançar o ideal do matrimónio cristão. “É preciso reconhecer que «há casos em que a separação é inevitável. Por vezes, pode tornar-se até moralmente necessária, quando se trata de defender o cônjuge mais frágil, ou os filhos pequenos, das feridas mais graves causadas pela prepotência e a violência, pela humilhação e a exploração, pela alienação e a indiferença. Mas deve ser considerado um remédio extremo, depois que se tenham demonstrado vãs todas as tentativas razoáveis” (AL 241). 
3. Não podemos ignorar, de permeio entre o sonho e o pesadelo, as crianças, vítimas inocentes da separação dos pais. “Peço aos pais separados: «Nunca, nunca e nunca tomeis o filho como refém! Separastes-vos devido a muitas dificuldades e motivos; a vida fez-vos passar por esta provação, mas os filhos não devem carregar o fardo desta separação; que eles não sejam usados como reféns contra o outro cônjuge, mas cresçam ouvindo a mãe falar bem do pai, embora já não estejam juntos, e o pai falar bem da mãe». É irresponsável arruinar a imagem do pai ou da mãe com o objetivo de monopolizar o afeto do filho, para se vingar ou defender, porque isso afetará a vida interior daquela criança e provocará feridas difíceis de curar” (AL 245).
4. Irmãos e irmãs: estamos a viver o Ano Família Amoris laetitia (de 19 de março de 2021 a 26 de junho de 2022). Seja um tempo oportuno para apostarmos em novos percursos de preparação mais exigente para o Matrimónio, porque é preparando-o melhor e reforçando o amor conjugal que se podem evitar os casos tristes de separação. Seja um ano para intensificarmos formas de acolhimento e de discernimento, de inclusão e de integração, de mediação e de reconciliação das pessoas divorciadas, quer das que permanecem fiéis ao vínculo matrimonial, quer das que vivem uma nova união. “É preciso fazer-lhes sentir que fazem parte da Igreja, que «não estão excomungadas» nem são tratadas como tais” (AL 243). A nenhuma destas pessoas Jesus Se envergonha de lhes chamar irmãos (Heb 2,11)! 

[5. Este é um trabalho paciente, que diz respeito a todos, mas faz parte da missão específica dos casais e das famílias cristãs. Deveis ser vós – queridos casais, queridos pais, queridas famílias – os primeiros a preparar, a ajudar, a acompanhar, a levantar, a adotar outros casais, outras famílias, outras crianças, para cultivar e reforçar a alegria do amor em família, para ajudar a curar as suas feridas, apostados numa pastoral de acolhimento e de acompanhamento, de integração e de envolvimento, de testemunho e de compromisso, de consolação e de consolidação, de paz e de reconciliação entre pessoas, casais e famílias.]
Levantemo-nos, pois, famílias! “Avancemos; continuemos a caminhar! Aquilo que se nos promete é sempre mais. Não percamos a esperança por causa dos nossos limites, mas também não renunciemos a procurar a plenitude de amor e comunhão que nos foi prometida” (AL 325). Avancemos, de par em par, juntos, por um caminho novo! 
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“Todos discípulos missionários”! E não é que a missão começa em casa?! Começa na família. “Os filhos que crescem em famílias missionárias, frequentemente tornam-se missionários” (AL 289). Exemplifiquemos hoje como é que as nossas famílias se podem tornar missionárias. E como é que se pode tornar missionária a infância? 

I. Eu diria, em jeito de Decálogo, que uma família se torna missionária…

1. Pela irradiação, junto dos amigos, da alegria do amor na própria vida familiar. O amor dos pais e dos casais é, para os filhos, a primeira experiência do amor de Deus. Pais felizes tornam os seus filhos felizes e aprendizes do amor. 

2. Pela experiência da oração em família, que abre o coração a Deus e as mãos aos irmãos. “A família que reza unida permanece unida” (AL 227). 

3. Pela experiência da celebração da fé em comunidade, que faz a família sair de si mesma e unir-se à grande família dos filhos de Deus, da qual se faz parte pelo Batismo. Depois, a Eucaristia dominical “é força e estímulo para viver cada dia a aliança matrimonial, como igreja doméstica” (AL 318). Não é bom que o homem esteja só, não é bom que o casal esteja só, não é bom que a família esteja só. As famílias precisam da Igreja e a Igreja precisa das famílias.

4. Pelo anúncio explícito da Boa Nova, adaptada a cada pessoa: “a família é o lugar onde os pais se tornam os primeiros mestres da fé para seus filhos” (AL 16). A sala de jantar, o cantinho para rezar são as primeiras salas de catequese!

5. Pelo acompanhamento atento dos filhos, na catequese ou noutros grupos eclesiais. Os pais, primeiros e insubstituíveis educadores da fé, não podem delegar a sua missão. Podem apenas contar com a ajuda de outros para cumprir a missão que, em primeiro lugar, lhes diz respeito. 

6. Pelo discernimento atento da vocação dos filhos, dos seus sonhos e ideais. Na família, todos devem entreajudar-se para que cada um “assuma a totalidade da vida como missão” (GE 23). “Também a decisão de se casar e formar uma família deve ser fruto de um discernimento vocacional” (AL 72).

7. Pelo apoio dos casais cristãos a outros casais, na disponibilidade para os acolher, preparar, formar e acompanhar, ao longo da vida. 

8. Pela aproximação discreta, atenta, generosa e solidária a outras famílias, às vezes da própria família, provadas pela miséria, pela solidão, pela divisão.

9. Pelo exercício da misericórdia, do perdão e da reconciliação no seio da própria família. A experiência do dom e do perdão a todos renova no amor!

10. Pelo testemunho da misericórdia com os casais, cujo matrimónio fracassou, fazendo-lhes sentir que Deus nunca se divorcia ou distancia de quem quer seja. 

II. Mas as crianças, Senhor? Elas recordam-nos que somos e permaneceremos sempre discípulos, humildes aprendizes do amor, no seguimento de Jesus. Em muitos casos, “hoje têm de ser os filhos a levar os pais ao (re)encontro com Deus, convencendo-os a participar em tudo o que faz parte da catequese que pedem para os filhos” (CEP, Catequese: a alegria do encontro com Jesus Cristo, 35). Pais que caminham na fé, levados pela mão dos filhos, também crescem com eles na fé e na missão.

III. Repito, por isso, o apelo missionário do nosso Bispo, com esta máxima: “«Amigo traz amigo» ou «todos à procura de mais um». Assim, por exemplo, um aluno de Educação Moral e Religiosa Católica deveria colocar como objetivo que um colega, não inscrito, passasse a inscrever-se; uma criança ou adolescente que anda na catequese, fizesse o mesmo com um amigo que não frequenta; que um jovem da paróquia «conquistasse» um companheiro mais «afastado»; que uma família «adotasse» outra família, particularmente entre alguma que saiba estar em dificuldades de relacionamento ou que já se fraturou” (PDP 2018/2019, n.º 8). 

É desta que vai? Vamos lá. “Todos, tudo e sempre em missão” (CEP, Nota para o ano missionário)! Mas, por favor, comecem a missão lá por casa!
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1. Começa, neste domingo, em Roma, o Sínodo dos Bispos, sobre «a Vocação e a Missão da família, na Igreja e no mundo de hoje». Até ao dia 25 deste mês, a Igreja reza, pensa e caminha, em conjunto, esforçando-se por responder aos desafios e dificuldades, por que passa hoje a família. Não obstante as muitas feridas abertas, que é preciso curar, antes mesmo de as enfaixar, a Igreja não pode deixar de anunciar o evangelho da família, não pode deixar de sonhar e propor a família, como Deus a sonha, desde o princípio da criação. 

2. E, desde o princípio da criação, disse o Senhor Deus: «Não é bom que o homem esteja só» (Gn 2,18). Deus liberta o homem do isolamento e da solidão e chama​-o a viver em relação, em diálogo, em comunhão. A pessoa humana só se realiza nesta comunhão, no encontro, na aceitação e na celebração desta diferença. Desde o princípio, Deus quer que esta união nupcial do homem e da mulher seja uma expressão do seu amor, uma “imagem viva” da aliança e do amor, que Deus tem e mantém connosco. O casal, homem e mulher, na sua mútua doação, são assim uma belíssima imagem do que é Deus, no Seu amor, e do que é o amor gratuito e benevolente deste Deus connosco e para connosco. 

3. Nesta perspetiva, o próprio casamento não é uma mera construção social. É o símbolo vivo do projeto de amor, que um dia Deus sonhou. Por isso, formar uma família é ter a coragem de fazer parte deste sonho de Deus, a coragem de sonhar com Ele, a coragem de Se unir a Ele, para construir com Ele, um mundo, onde ninguém se sinta só, onde ninguém se sinta supérfluo ou sem lugar. Na verdade, «não é bom que o homem esteja só». E nós podíamos continuar dizendo: “não é bom que a mulher esteja só, não é bom que a criança esteja só, não é bom que o jovem esteja só, não é bom que o próprio casal esteja só, não é bom que o idoso esteja só. Não é bom que tu estejas sozinho! 

4. A família é, pois, o grande dom deste «Deus connosco», que não quis abandonar-nos à solidão, de viver sem ninguém, sem morada. É na família, na beleza de cada momento familiar, que encontramos o lugar onde, pouco a pouco, aprendemos o significado e o valor das relações humanas. São gestos mínimos, que se aprendem em casa; gestos de família, que se perdem no anonimato da vida diária, mas que fazem de cada dia um dia diferente do outro. São gestos de esposa, de marido, de mãe, de pai, de avô ou avó, de filho, de irmãos, de netos. São gestos de ternura, de afeto, de compaixão. Gestos como o prato quente na mesa, para alguém que se espera para jantar, gestos como o café da manhã, de quem sabe acompanhar o levantar, na alvorada. São gestos, como o abraço no regresso, depois de um dia de trabalho, ou como a bênção de uma oração, de um beijo, antes de dormir. Nestes pequenos gestos, em família, aprendemos que amar alguém não é apenas um sentimento forte, mas uma decisão, um discernimento, uma promessa. Aprendemos a gastar-nos por alguém e aprendemos que isto vale a pena!

5. Alguém dirá “isto é tudo muito bonito, mas…” as dificuldades são imensas. Na família, às vezes, «voam os pratos» e é preciso não se deitar sem fazer as pazes. Na família, os filhos dão trabalho e dor de cabeça. Já não falemos das sogras! Na família, há dificuldades, que só podem ser superadas com amor. O ódio não supera nenhuma dificuldade. Nos momentos de dificuldade, ajudemo-nos uns aos outros para aliviar o peso. Que as famílias sejam apoio de outras famílias. E que Deus abençoe as nossas famílias. Que Deus nos dê forças. Que Deus nos incentive a seguir em frente, sem desanimar. Cuidemos todos da família. Defendamos a família, porque nela é o nosso futuro que está em jogo!
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 1. Era bem mais fácil, escapar ao incómodo da pergunta, sobre o divórcio, e ficarmo-nos hoje, pela parte mais simpática, do acolhimento devido às crianças. Mas, bem vistas as coisas, também as duas questões são indissociáveis! Quem mais do que as crianças, estará entre as vítimas de um casamento desfeito?! A palavra de Jesus, ao contrário do que parece, não nos autoriza, a uma condenação, pura e simples, de uma separação conjugal. Jesus põe o dedo na ferida, e aponta para a raiz do problema: a dureza do coração. E esta dureza visava sobretudo, à época, o machismo dos maridos, que, segundo algumas interpretações mais permissivas da lei, podiam «despedir» a esposa, bastando, para isso, que esta lhes fizesse qualquer coisa desagradável. Ora o projeto original de Deus não contempla o domínio do marido sobre a mulher, mas visa a beleza do ideal conjugal, pelo qual um e outro cheguem a ser e a viver, como «uma só carne», um só coração, uma só alma. Os dois, marido e mulher, são chamados a partilhar o seu amor, a sua intimidade e a vida inteira, com igual dignidade e em comunhão total. Neste sentido, Deus nunca poderá abençoar uma estrutura que gere a superioridade do homem e a submissão da mulher. Se há alguma submissão, esta é de ambos e para ambos, no amor de Cristo!

2. A vulgaridade com que o divórcio se justificava, no tempo de Jesus, revive-se, nos tempos de hoje, na facilidade e na banalidade, com que marido e esposa, se descartam de compromissos assumidos, diante de Deus e da sua Igreja. Bem sei que há casos e casas! Há casas e casos! «Cada caso é um caso». E também se podia dizer que «cada casa, é um caso»! As situações são muitas e, com frequência, muito dolorosas. Mas o que estes casais menos precisam é de uma «receita» celibatária, para sair da sua situação. Seria demasiado fácil. A principal coisa que lhes podemos oferecer é respeito, escuta discreta, alento para viver e, talvez, uma palavra lúcida de orientação. 

3. Deixai-me prosseguir, um pouco mais esta conversa convosco, pois não queria deixar de lado, a situação dos filhos, sobretudo das crianças, que «sobram» do fracasso de uma relação conjugal. Há pais, que disputam os filhos, como se fosse uma parcela de terreno; mas também há os que se descartam deles, como se fosse artigos do passado. Todavia, não é, de todo e sempre, certo, que a separação dos pais, cause um trauma irreversível nos filhos; o que lhes causará dano ainda maior será o desamor, a agressividade ou o medo que, às vezes, acompanha uma separação litigiosa. Em todo o caso, nunca se deveria esquecer que os que se separam são os pais, não os filhos. Estes têm direito a continuar a desfrutar do seu pai e da sua mãe, juntos ou separados, e não têm que por que sofrer a sua agressividade, nem ser testemunhas das suas disputas e litígios. Por isso mesmo não devem ser coagidos, para que tomem partido por um ou por outro. Têm direito a que os seus pais mantenham diante deles uma postura digna e de mútuo respeito, sem nunca denegrir a imagem do outro; a que não os utilizem como «arma de arremesso» nas suas confrontações. É mesquinho, por outro lado, chantagear os filhos para ganhar o seu carinho com dádivas ou condutas permissivas. Pelo contrário, quem procura realmente o bem da criança, facilita-lhe o encontro e a comunicação com o pai ou a mãe que já não vive com ela. Os filhos têm direito, além disso, a que os seus pais se reúnam para tratar de temas relativos à sua educação e saúde, ou para tomar decisões sobre aspectos importantes para a sua vida. 

4. O casal não pode esquecer que, embora estando separados, continuam a ser pais de filhos que precisam deles. Nem sempre é fácil, nem para quem fica com a custódia dos filhos (que esgotante é ocupar-se sozinho do seu cuidado!) nem para quem tem de viver daí em diante separado deles (que duro é sentir o seu vazio!). Estes pais bem precisam, em muitas ocasiões de apoio, de companhia, ou daquela ajuda, que nem sempre encontram no seu meio, na sua família ou na sua comunidade cristã.

5. Como o Papa, no VII Encontro Mundial das Famílias em Milão, também eu queria, por fim, “dedicar uma palavra aos fiéis que, embora compartilhando os ensinamentos da Igreja sobre a família, estão marcados por experiências dolorosas de falência e separação”. «Sabei – disse Bento XVI - que o Papa e a Igreja vos apoiam na vossa fadiga. Encorajo-vos a permanecerdes unidos às vossas comunidades, enquanto faço votos de que as nossas comunidades assumam adequadas iniciativas de acolhimento e proximidade”. Também aqui, é preciso “converter” a comunidade cristã, para que os fiéis «ajudem os divorciados procurando, com caridade solícita, que não se sintam separados da igreja, pois podem e devem, enquanto baptizados, tomar parte na sua vida” (João Paulo II, FC 84). Como todos os outros cristãos, também eles têm direito a escutar a Palavra de Deus, a tomar parte na assembleia eucarística, a colaborar em diferentes obras e iniciativas da comunidade e receber a ajuda de que necessitam para viver a fé e educar os seus filhos. Aliás, “nenhuma forma de missão lhes é liminarmente negada, desde que o discernimento das circunstâncias seja feito na humildade e na verdade” (CEP, Carta Pastoral, A Família, 2004, n. 46)! 

Em qualquer caso, a vós, casais, divorciados ou recasados, que vos sintais cristãos marginalizados, só vos quero lembrar uma coisa: Deus é infinitamente maior, mais compreensivo e mais amigo, que tudo o que possais ver em nós, os cristãos, ou nos homens da Igreja. Deus é Deus! Quando nós não vos compreendermos, Deus vos compreenderá. Confiai sempre n’Ele. Porque é eterno o seu amor! 

HIPÓTESE DE TEXTO PARA A HOMILIA



ESTE PONTO PODIA FAZER SEGUIR-SE À PALAVRA LÚCIDA DE ORIENTAÇÃO, NO FINAL DO N.2 DA HOMILIA. DEIXAMO-LO DE LADO, PARA SALVAGUARDAR A PACIÊNCIA DOS OUVINTES. MAS PODE SER LIDO, RENUNCIANDO, POR EXEMPLO, AO NÚMERO 3 OU 4 DA HOMILIA

No entanto, pode ser oportuno recordar aqui alguns passos fundamentais, que é sempre necessário dar: 

2.1. O primeiro é não renunciar ao diálogo. Há que esclarecer a relação. Revelar com sinceridade o que sente e vive cada um. Tentar entender o que se oculta por trás desse mal-estar crescente. Descobrir o que não funciona. Dar nome a tantas ofensas mútuas, que se foram acumulando sem nunca serem esclarecidas. E refundar e aprofundar o casamento, em vez de o afundar, precipitadamente;

2.2. Mas o diálogo não basta. Certas crises não se resolvem, sem generosidade e espírito de nobreza. Se cada um se encerra, numa postura de egoísmo mesquinho, o conflito agrava-se, os ânimos crispam-se e o que um dia foi amor pode converter-se em ódio secreto e mútua agressividade. 

2.3. Há que recordar também que o amor se vive na vida ordinária e repetida do quotidiano! E que «paixão» significa, ao mesmo tempo, «dor» e «amor». Cada dia vivido juntos, cada alegria e cada sofrimento partilhados, cada problema vivido em casal, é que dão consistência real ao amor. A frase de Jesus: «O que Deus uniu não o separe o homem», tem as suas exigências, muito antes de chegar à ruptura, pois os casais vão-se separando pouco a pouco, na vida de cada dia]. 
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“No princípio da Criação, fê-los Deus Homem e Mulher”! (Mc.10,6)
1. É preciso remontar ao projeto original de Deus, para alcançar toda a beleza e riqueza do matrimónio cristão! “No princípio da Criação, fê-los Deus Homem e Mulher” (Gen.2,23-24). Neste sentido, o casamento não é um acaso, nem um destino, não é uma invenção da Igreja, nem uma mera «construção social», destinada a assegurar a vida em comum! Ele responde e corresponde a uma vocação inscrita por Deus, no coração do homem, que nos ama e nos chama ao Seu amor. Mesmo que não percebamos porquê, nem saibamos como, tal grandiosa experiência de amor, que une homem e mulher, em matrimónio, é algo que se tece e acontece, no desígnio insondável do coração de Deus, que é Amor. É tal a grandeza do amor conjugal, que “comparados com ele, à primeira vista, todos os demais tipos de amor se ofuscam” (DCE 2)!
2. Mas nem todas as histórias de amor terminam bem. O divórcio está aí, hoje, como no tempo de Jesus, hoje, mais do que então! Confrontado com as razões do divórcio, Jesus aponta a sua causa, naquilo a que chama «a dureza do coração». É uma doença, que mina e contamina o amor e que, curiosamente, no original grego do texto (Mc.10,5), se chama “esclerocardia”, isto é, uma espécie de esclerose do coração. Na raiz do divórcio está, por assim dizer, o enrijecer do coração humano, uma espécie de contração muscular do coração, que o torna mais duro. E isto acontece por uma «falta de exercitação do amor». Tal chaga, no coração dos esposos, denuncia, quantas vezes, não ter havido treino diário, na arte difícil de amar, e que, por isso mesmo, ao fim de um certo tempo, pode tornar a pessoa inábil, para o amor. De facto, sem uma lenta aprendizagem do amor, sem o dinamismo constante e o esforço da vontade, sem o contacto permanente com a sua fonte, que é Deus, a pessoa torna-se incapaz do amor paciente, a tempo inteiro e para sempre.

3. Mas o diagnóstico da doença acaba também por apontar a cura. Para o casal em crise, o primeiro remédio não é acabar, desistir, abandonar, separar-se. Se a frescura do primeiro amor se perdeu, é preciso «cavar mais fundo», é preciso voltar sempre “ao princípio” de cada história de amor, para encontrar a vontade original de Deus e as razões do verdadeiro amor! A dor e a mágoa, a crise e o sofrimento, não são o sintoma de um fim inevitável do casamento. São uma oportunidade de crescimento. No meio da crise matrimonial abrem-se novas portas, e uma nova beleza do amor. Aliás, «uma beleza feita só de harmonia, não é uma verdadeira beleza. A verdadeira beleza precisa também do contraste. O obscuro e o luminoso completam-se. Até as uvas, para amadurecer precisam não só do sol, mas também da chuva, não só do dia, mas também da noite. Assim, num caminho longo, com os seus sofrimentos, o amor amadurece realmente” (Bento XVI). 

3. Mas não gostaria hoje de separar o que o evangelista uniu. São Marcos colou à discussão sobre o divórcio o texto sobre o acolhimento devido às crianças. E porque são as crianças, as primeiras vítimas do divórcio, gostaria de concluir esta homilia, dirigindo-lhes dez palavras muito simples: 

“Se o teu pai e a tua mãe se divorciam, lembra-te, querido (a) menino (a): 
1. A culpa não é tua! Os teus pais também se sentem pequeninos, frágeis, e já sem forças, para se amar assim como são, e ir até ao fim. 

2. Mas os teus pais ainda te amam muito. Eles divorciaram-se, entre si, mas não se divorciaram de ti! Mantém a confiança no seu amor.

3. Chorar e rir faz bem ao teu coração; por isso, não tenhas medo de dizer o que sentes. «A coisa é séria» mas nem por isso, deixes de jogar e brincar.

4. Os teus pais também devem sentir-se tristes. Ajuda-os com o teu abraço, o teu sorriso, o teu perdão. Fala com eles e escuta-os. Dá-lhes a tua mão.

5. Fala e reza ao teu único Pai, que está nos céus, porque esse que te ama sem falhar e te embala como Mãe, do terno e eterno amor. Pede-Lhe muito que ajude os teus pais a encontrarem o caminho. Reza para que o bom Deus te ajude, também a ti, a lidar com os teus sentimentos.

6. Não és o único filho no mundo, com pais divorciados. Talvez conversar com outros, que estão na mesma situação, te possa fazer acreditar que, um dia, as coisas ainda hão de melhorar. 

7. Vais passar a viver em duas (ou mais) casas. Procura ter alguma coisa de muito teu, em cada uma delas, para que, numa ou noutra, te sintas sempre em casa. O amor que os teus pais te têm, chega de uma casa à outra. Nunca te canses de fazer esse caminho.

8. Nunca deixes que os teus pais digam mal um do outro. Diz-lhes sempre que gostas muito dos dois.

9. Quando estás muito tempo com um só dos teus pais, telefona ao outro que ficou sem ti; e quando regressares, oferece um desenho ou qualquer coisa tua, a quem te espera sempre com tantas saudades. 

10. Prepara o teu coração, para conheceres pessoas novas na tua vida. 

Se ainda assim, meu (minha) querido (a) menino (a), o teu coração te acusar, lembra-te que Deus é maior do que o teu coração! E no seu coração há sempre um lugar especial para Ti, para o teu pai e para a tua mãe. O seu amor por ti e por eles, é de sempre, é para sempre! O Senhor vos abençoe em toda a Vossa Vida! 

RECEBER UM MENINO EM NOME DE JESUS

Quem receber uma destas crianças, em meu nome, 

é a Mim que recebe! (Mc 9,37)

As primeiras vítimas da deterioração e dos erros de uma sociedade são quase sempre os mais débeis e desamparados: as crianças. Esses seres que dependem totalmente do cuidado dos seus pais e da ajuda dos adultos. Basta abrir os olhos e observar o que acontece entre nós. 

A crise da família e a instabilidade do casal estão a provocar nalguns filhos efeitos difíceis de calcular em toda a sua profundidade. Crianças pouco desejadas, privadas do carinho e da atenção de seus pais, de olhar triste e ânimo crispado, que se defendem como podem da dureza da vida, sem saber onde encontrar refúgio seguro.

O bem-estar material disfarça às vezes a situação, ocultando de maneira subtil a «solidão» da criança. Aí estão esses filhos, fartos de coisas, que recebem de seus pais tudo o que lhes apetece, mas que não encontram neles a atenção, o carinho e o acolhimento de que necessitam para se abrirem à vida com alegria. 

E os educadores? Não têm tarefa fácil. Peças de um sistema de ensino que, geralmente, fomenta mais a transmissão de dados, do que o acompanhamento humano, correm o risco de se converterem em «processadores de informação» mais que em «mestres de vida». Por outro lado, muitos deles têm de se enfrentar cada manhã com alunos desmotivados e indolentes, sabendo que quase não encontrarão nos seus pais colaboração para a sua tarefa. 

Não se trata de culpabilizar ninguém. É toda a sociedade que tem de tomar consciência de que um povo progride quando sabe acolher, cuidar e educar bem as novas gerações. É um erro planificar o futuro descuidando a educação integral de crianças e jovens. É necessário apoiar mais a família, avaliar melhor os educadores, saber que a tarefa mais importante para o futuro é melhorar a qualidade humana dos que um dia serão os seus protagonistas. 

«Quem receber um destes meninos em meu nome é a mim que recebe» (Mc.9,37). Estas palavras de Jesus, recolhidas em diversas tradições evangélicas, são um chamamento à responsabilidade. Nas primeiras comunidades cristãs não se protege a criança só por razões jurídicas ou legais. A razão é mais profunda. Nós, crentes, temos de nos sentir responsáveis perante o próprio Cristo, por acolher essas crianças que, sem o cuidado e a ajuda dos adultos, não poderão abrir-se a uma vida digna e feliz. A vida que Deus quer para elas!

JOSÉ ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus. Marcos., Ed. Gráfica de Coimbra 2, Coimbra, 2012, 146-147

COMO APROXIMAR-NOS DAS CRIANÇAS?

E Jesus, tomando uma criança, colocou-a no meio dos Doze, 

abraçou-a e disse-lhes:

«Quem receber uma destas crianças, em meu nome, 

é a Mim que recebe»! 

Mc 9,36-37

Não é nada fácil a arte de educar. As ciências da pedagogia falam-nos hoje de muitos fatores que tornam árdua e complexa esta tarefa. Mas, talvez, a primeira dificuldade seja a de nos encontrarmos realmente com a criança. Não é fácil para um homem ou uma mulher, integrados numa sociedade como a nossa, aproximar-se das crianças de verdade. 

O seu olhar e os seus gestos espontâneos desarmam-nos. Não lhes podemos falar dos nossos lucros nem das nossas contas correntes. Não entendem os nossos cálculos e as nossas hipocrisias. Para nos aproximarmos delas teríamos que voltar a apreciar as coisas simples da vida, aprender de novo a ser felizes sem possuir muitas coisas, amar com entusiasmo a vida e todo o ser vivo. 

Por isso é mais fácil tratar a criança como um pequeno computador, que alimentamos de dados, do que aproximarmo-nos dela para abrir os seus olhos e o seu coração a tudo o que é bom, belo e nobre. É mais cómodo sobrecarregá-la de atividades escolares e extracurriculares, do que acompanhá-la na descoberta da vida. 

Só homens e mulheres respeitosos, que sabem escutar as perguntas importantes da criança para lhe apresentar com humildade as próprias convicções, podem ajudá-la a crescer como pessoa. Só educadores que sabem intuir a solidão de tantas crianças, para lhes oferecerem o seu acolhimento carinhoso e firme podem despertar nelas o amor verdadeiro à vida. 

Como dizia A. de Saint-Exupéry, e talvez hoje mais que nunca, «as crianças devem ter muita paciência com os adultos», pois não encontram em nós a compreensão, o respeito, a amizade e o acolhimento que procuram. 

Embora a sociedade não saiba avaliar e agradecer devidamente a tarefa discreta de tantos educadores que desgastam a sua vida, as suas forças e os seus nervos junto das crianças, elas devem saber que o seu trabalho, quando é realizado responsavelmente, é um dos maiores para a construção de um povo. E os que o fazem a partir de uma atitude cristã devem recordar que «quem recebe uma criança em nome de Jesus, é a Ele que recebe» (Mc.9,37). 

JOSÉ ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus. Marcos., Ed. Gráfica de Coimbra 2, Coimbra, 2012, 147-148

Homilia no XXVII Domingo Comum B

Missa com Crianças da Catequese 2009

Duas palavras que não se podem separar. Uma dirigida aos vossos pais. Outra a pensar em vós, os mais pequeninos. Assim podíamos distinguir os destinatários da Palavra de Jesus. 
Pensando nos vossos pais, Jesus recorda como é importante ter um bom coração. Um coração que não endurece com o tempo. Que não endurece com as dificuldades. Desde sempre, Deus pensou nos vossos pais. Pensou num a pensar no outro. E quis que fossem um do outro, um para o outro. Com um coração aberto. Só assim, podem ser felizes. Só assim vos podem tornar felizes a vós, seus filhos. 

Logo de seguida, Jesus fala para vós. E fala de vós. Aproxima-se dos mais pequeninos. Dizendo que os mais velhos, a começar pelos vossos pais, devem olhar para vós e tomar-vos como um exemplo a seguir. Vós confiais muito nos vossos pais. Vós esperais tudo deles. Vós gostais de estar junto deles. É assim que todos devem viver na sua amizade com Deus. Por isso, os «pequeninos» são um exemplo a seguir, um modelo, uma imagem viva do verdadeiro discípulo. Jesus gosta tanto de vós. E diz mesmo que vós tendes muito a ensinar-nos. 

Mas não gostaria hoje de separar o que o evangelista uniu. São Marcos colou à discussão sobre o divórcio o texto sobre o acolhimento devido às crianças. E porque são as crianças, as primeiras vítimas do divórcio, gostaria de concluir, dirigindo-lhes dez palavras muito simples: “Se o teu pai e a tua mãe se divorciam, lembra-te, querido (a) menino (a): 
1. A culpa não é tua! Os teus pais também se sentem pequeninos, frágeis, e já sem forças, para se amar assim como são, e ir até ao fim. 

2. Mas os teus pais ainda te amam muito. Eles divorciaram-se, entre si, mas não se divorciaram de ti! Mantém a confiança no seu amor.
3. Chorar e rir faz bem ao teu coração; por isso, não tenhas medo de dizer o que sentes. «A coisa é séria», mas nem por isso, deixes de jogar e brincar.

4. Os teus pais também devem sentir-se tristes. Ajuda-os com o teu abraço, o teu sorriso, o teu perdão. Fala com eles e escuta-os. Dá-lhes a tua mão.

5. Fala e reza ao teu único Pai, que está nos céus, porque esse que te ama sem falhar e te embala como Mãe, do terno e eterno amor. Pede-Lhe muito que ajude os teus pais a encontrarem o caminho. Reza para que o bom Deus te ajude, também a ti, a lidar com os teus sentimentos.

6. Não és o único filho no mundo, com pais divorciados. Talvez conversar com outros, que estão na mesma situação, te possa fazer acreditar que, um dia, as coisas ainda hão-de melhorar. 

7. Vais passar a viver em duas (ou mais) casas. Procura ter alguma coisa de muito teu, em cada uma delas, para que, numa ou noutra, te sintas sempre em casa. O amor que os teus pais te têm, chega de uma casa à outra. Nunca te canses de fazer esse caminho.

8. Nunca deixes que os teus pais digam mal um do outro. Diz-lhes sempre que gostas muito dos dois.

9. Quando estás muito tempo com um só dos teus pais, telefona ao outro que ficou sem ti; e quando regressares, oferece um desenho ou qualquer coisa tua, a quem te espera sempre com tantas saudades. 

10. Prepara o teu coração, para conheceres pessoas novas na tua vida. 

Se ainda assim, meu (minha) querido (a) menino (a), o teu coração te acusar, lembra-te que Deus é maior do que o teu coração! E no seu coração há sempre um lugar especial para Ti, para o teu pai e para a tua mãe. O seu amor por ti e por eles, é de sempre, é para sempre! 

Vamos pedir ao Senhor que nos abençoe em toda a Vossa Vida!

Homilia no XXVII Domingo Comum 2009 (alternativa)

“No princípio da Criação, fê-los Deus Homem e Mulher”! (Mc 10,6)
1. Perguntam sobre o divórcio, e Jesus fala sobre o casamento. Perguntam sobre os direitos do homem ao repúdio da mulher e Jesus coloca o homem e a mulher em situação de igualdade. Põem e propõem a Jesus um caso, para avaliação. E Jesus lembra o projeto ambicioso do casamento, a partir do sonho inicial de Deus. Deste modo, Jesus ultrapassa a discussão legal e conduz os ouvintes para o projeto original de Deus, sem o qual não se alcança, em toda a sua riqueza, toda a beleza do matrimónio cristão! “No princípio da Criação, fê-los Deus Homem e Mulher” (Gen.2,23-24). Neste sentido, - fica claro - o casamento não é, para ninguém, um acaso, nem um destino, não é uma invenção da Igreja, nem uma mera «construção social», destinada simplesmente a assegurar a vida em comum! O casamento responde e corresponde a uma vocação inscrita por Deus, no coração do homem, [por esse Deus] que nos ama e nos chama ao Seu amor. Mesmo que vós, queridos casais aqui presentes, não percebais porquê, nem saibais como, tal grandiosa experiência do amor conjugal, que vos une, enquanto homem e mulher, em matrimónio, é algo que se tece e acontece, no desígnio insondável do coração do nosso Deus, que é Amor. É tal a grandeza do amor conjugal, que “comparados com ele, à primeira vista, todos os demais tipos de amor se ofuscam” (DCE 2)!
2. Mas – é verdade - nem todas as histórias de amor terminam bem. O divórcio está aí, hoje, como no tempo de Jesus, e hoje, mais do que então! Confrontado com as razões do divórcio, Jesus aponta a sua causa, naquilo a que chama «a dureza do coração». É uma doença, que mina e contamina o amor e que, curiosamente, no original grego do texto (Mc.10,5), se chama “esclerocardia”, isto é, uma espécie de esclerose do coração. Na raiz do divórcio está, por assim dizer, o enrijecer do coração humano, uma espécie de contração muscular do coração, que o torna mais duro. E isto acontece por uma «falta de exercitação do amor». Tal chaga, no coração dos esposos, denuncia, quantas vezes, não ter havido treino diário, na arte difícil de amar, e que, por isso mesmo, ao fim de um certo tempo, pode tornar a pessoa inábil, para o amor. De facto, sem uma lenta aprendizagem do amor, sem o dinamismo constante e o esforço da vontade, sem o contacto permanente com a sua fonte, que é Deus, a pessoa torna-se incapaz do amor paciente, a tempo inteiro e para sempre.

3. Mas o diagnóstico da doença acaba também por apontar a cura. Para o casal em crise, o primeiro remédio não é acabar, desistir, abandonar, separar-se. Se a frescura do primeiro amor se perdeu, é preciso então «cavar mais fundo», é preciso voltar sempre “ao princípio” de cada história de amor, para encontrar a vontade original de Deus e as razões do verdadeiro amor! A dor e a mágoa, a crise e o sofrimento, não são o sintoma de um fim inevitável do casamento. São uma oportunidade de crescimento, para marido e esposa. No meio da crise matrimonial abrem-se novas portas, e uma nova beleza do amor. Aliás, «uma beleza feita só de harmonia, não é uma verdadeira beleza. A verdadeira beleza precisa também do contraste. O obscuro e o luminoso completam-se. Até as uvas, para amadurecer precisam não só do sol, mas também da chuva, não só do dia, mas também da noite. Assim, num caminho longo, com os seus sofrimentos, o amor amadurece realmente” (Bento XVI). É preciso deixar amadurecer o amor, pela via da dor. 

4. Por isso, aos casais cristãos, deixo o apelo de Deus, a não deixar endurecer o coração e a voltar sempre, com renovada confiança, «ao princípio» do seu amor! Antes de qualquer decisão, haja tempo de oração, de ponderação, de diálogo, entre ambos, diante de Deus! Pedi ajuda, orientação espiritual; amadurecei a consciência do que ides fazer da graça imensa do amor, com que o Senhor vos abençoou! 

Aos namorados, deixo o apelo a viver esse tempo como experiência da descoberta do amor e das suas exigências. De tal modo, que purificado o amor da posse ciumenta ou da paixão sensual, vos conheçais, para saber o que cada um é, o que cada um pensa e quer da vida, para verificardes se há um projeto comum, que possais realmente abraçar, com a graça de Deus. Não vivais o tempo de namoro como a experiência sucessiva de gratificações instantâneas... Mas como aprendizagem lenta e paciente do amor! A falta de preparação para o casamento é, sem dúvida, a melhor preparação para o divórcio. 

5. Num tempo, em que o matrimónio é inferiorizado, desprezado, como instituição ultrapassada, e em que as pessoas se tornaram “descartáveis” e com prazo de validade marcado em função da sua utilidade, cabe aos casais cristãos, mais amadurecidos pela vida, incutir confiança nos mais novos e deixar às novas gerações o testemunho feliz daquele amor, que vem de Deus, e por isso não acaba nunca! 

Para todos vós, namorados, noivos, casais felizes, ou casais em crise, pedimos que Deus reacenda em vós o dom do amor primeiro! Que o Senhor vos abençoe, cada dia, todos os dias, e em toda a vossa Vida!

Homilia no XXVII Domingo Comum 2006

1. Já no final do mês de Agosto, procurei aqui e convosco, comunicar a beleza e a grandeza do matrimónio cristão. Seguindo a estratégia de Jesus, na controvérsia com os fariseus, preferi não acentuar o divórcio e reconduzir o vosso olhar, até às alturas do amor de Deus e assim vos fazer voltar «ao princípio da Criação». Num eterno desígnio de Amor, Homem e Mulher, criados por Deus, à sua imagem e semelhança, acolhem a diferença, como polo de atração, graça e fruto de comunhão. Vimos então que esta eterna busca do Amor, que faz homem e mulher «deixar pai e mãe», sair de si, para se perderem no outro e no outro se encontrarem, não é uma maldição. Esta necessidade de amar e ser amado, é uma fonte de bênção, que retira da solidão e abre à comunhão.

2. Mas foi então que prometi deixar para nova oportunidade, uma palavra sobre as dificuldades e crises do casamento, sobretudo quando as feridas não curadas entre esposos, os conduzem a esta terrível chaga do divórcio. E este é hoje um tema incontornável, a partir da leitura do evangelho! 

2.1. Para começar, eu gostava que atendêssemos ao diagnóstico feito por Jesus! Ele aponta como causa da decadência e da condescendência do divórcio, precisamente «a dureza do coração». É uma doença que contamina o amor e que, curiosamente, no original grego do texto (Mc.10,5), se chama “esclerocardia”, isto é, uma espécie de esclerose do coração. Na raiz do divórcio está, por assim dizer, o enrijecer do coração humano, uma espécie de contração muscular do coração, que o torna mais duro. E isto acontece por uma «falta de exercitação do amor». Tal doença denuncia não ter havido treino diário, na arte difícil de amar, e que, por isso mesmo, ao fim de um certo tempo, pode tornar a pessoa inábil para o amor. De facto, sem uma lenta aprendizagem do amor, sem o dinamismo constante e o esforço da vontade, a pessoa torna-se incapaz de amar e de ser amada. 

2.2. Mas o diagnóstico da doença acaba também por apontar a cura. Para o casal em crise, o remédio primeiro, não é acabar, desistir, abandonar, separar. Se a frescura do primeiro amor se perdeu, é preciso então «cavar mais fundo», para encontrar as fontes do amor, a um nível ainda mais profundo! A mágoa e a dor, a crise e o sofrimento, tantas vezes porque é difícil aceitar e conjugar a diferença entre ambos, não são o sintoma de um fim inevitável. Tal crise pode constituir uma ocasião de crescimento e de amadurecimento, uma oportunidade para reinventar o amor, para o sacudir de egoísmos encapotados, ou de sentimentos à flor da pele. Tais paixões talvez tenham atraído, a princípio, o casal e o tenham mantido por demasiado tempo à superfície. É preciso superar o instinto e deixar amadurecer o amor, pela via da dor. 

3. Julgo muito importante, neste contexto, ouvir o testemunho de casais, que estiveram na iminência do divórcio e que hoje são felizes. Há poucos dias, uma esposa, no jantar das suas bodas de prata matrimoniais, dizia aos seus convidados - e passo a citar – “precisamos de acreditar que os momentos difíceis doem, magoam, mas fazem-nos crescer e amadurecer para a vida. Por outro lado, ajudam e mostram aos nossos filhos que, apesar de laços fortes unirem os pais, eles não são tão resistentes como eles os imaginavam. Pelo contrário, eles são demasiado frágeis e, se recusarmos a ajuda de Deus, nada nem ninguém os poderá fortalecer. Isto que está a acontecer aqui hoje só pode explicar-se por mão e obra divinas. Sem Ele hoje já não seríamos família”. 
4. Compreendemos precisamente, a partir deste testemunho que no meio da crise matrimonial se abrem novas portas e uma nova beleza do amor. «Uma beleza feita só de harmonia, não é uma verdadeira beleza. A verdadeira beleza precisa também do contraste. O obscuro e o luminoso completam-se. Até as uvas, para amadurecer precisam não só do sol, mas também da chuva, não só do dia, mas também da noite. Assim, num caminho longo, com os seus sofrimentos, o amor amadurece realmente” (Bento XVI). Vê-se que o amor, como o de Jesus, tem de passar pelo crivo do sofrimento, “para chegar à glória perfeita” (Heb.2, 10).

1. Apresento-vos, por fim, algumas crianças, como se bastasse olhar para elas, para despertar nos pais o desejo de amar sempre. A esse respeito, e para terminar, escutem o último apelo da mesma esposa aos casais em crise: “Parai um pouco. Colocai os vossos filhos no vosso meio e, se os amais forte… tão fortemente…- como sempre dizemos que os amamos - lembrai-vos que eles não nos pediram para nascer e são fruto dos dois, com as suas virtudes e defeitos. Se afirmamos que o amor do casal terminou, que deixámos de gostar, porque já não suportamos os defeitos um do outro, estamos também assim a apontar o dedo aos defeitos dos nossos filhos. Quantas vezes não dizemos nós que o nosso filho é tal e qual o pai e a mãe…? Foram estes pensamentos – disse ela - que, nos momentos difíceis da minha vida, me impediram de levar até ao fim e às últimas consequências o divórcio. Hoje já estaria irremediavelmente arrependida, e não teria podido viver estes momentos lindos e bons entre mim e ele, entre pais e filhos. Também não estaria hoje aqui a viver este momento tão significativo para mim e a sentir por dentro uma alegria que não posso descrever”. 
Que Deus vos abençoe em toda a vossa Vida! Que ele vos dê a todos a graça de encontrardes juntos a mesma alegria! 

 Homilia no XXVII Domingo Comum B 2003

Duas palavras que não se podem separar. Uma primeira dirigida aos casais: «Não separe o homem o que Deus uniu». A outra, a pensar nos filhos, sobretudo nos mais pequeninos: «Deixai vir a mim as criancinhas». É como se Jesus hoje entrasse pela nossa casa dentro, se sentasse à mesa connosco, e tivesse uma palavra a dizer a uns e a outros, a pais e a filhos. 

1. A vós, casais, Jesus recordar-vos-á como é belo ter… e como é tão importante manter… um bom coração. Um coração que não endurece com o tempo. Que não enrijece com as dificuldades. Jesus revela-vos o segredo do vosso amor: Desde sempre, num insondável desígnio de amor, Deus pensou em cada um, para que cada um pensasse no outro. Mais: Deus pensou num a pensar no outro. E quis que fôsseis um do outro, um no outro, um para o outro. Este projecto de íntima comunhão de vida e amor, supõe para vós, casais, mais que uma boa vontade ou um nobre sentimento. Exige de ambos, marido e esposa, um coração inteiramente aberto à visita da graça de Deus. Só essa pode curar feridas, tecer laços, fundir e infundir o seu amor fiel e fecundo nos vossos corações. 

2. Só neste encontro de amor, podeis, um e outro, homem e mulher, ser felizes. E só neste clima podeis tornar felizes os filhos do vosso amor. Por isso, a primeira palavra «não separe o homem o que Deus uniu» é indissociável da segunda: «Deixai vir a mim as criancinhas». Este acolhimento das crianças, se é devido a todos, começa obviamente pelo acolhimento generoso que vós, casais, fazeis dos vossos filhos. 

Também nesta assembleia, aqui e agora, nos queremos dirigir aos mais pequeninos, para lhes recordar o apelo de Jesus: «Deixai vir a mim as criancinhas». 

Queridos meninos e meninas, aqui presentes: Vede como Jesus vos ama, como Ele vos quer, como Ele vos acha importantes. Vinde até Ele, de modo especial nesta Eucaristia, todos os domingos, onde ele se entrega por amor e nos ensina a todos a amar.

3. Haveis de notar, caríssimos casais, que este laço indissociável entre a unidade do casal e a paternidade e maternidade responsáveis, consta na própria promessa que constitui o casamento. Perguntou-se-vos: «Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e a educá-los, segundo a lei de Cristo e da sua Igreja»? A que vós respondestes: «Sim, estou». Como se vê, a graça da união do casal, abre-se também ao dom da vida dos vossos filhos. E este dom comporta, por sua vez, a responsabilidade e a missão de os educar na fé.

4. Não podiam, por isso, ser mais oportunas estas duas palavras do Evangelho, neste dia da Semana Nacional da Educação Cristã. 

4.1. Diríamos que, de algum modo, Jesus perverte o nosso conceito de “educação”. Nós somos levados a pensar que isto de educar é sinónimo de um dever adulto de instruir, ensinar e mandar. Ora, Jesus insinua, em primeiro lugar a necessidade prévia e absoluta de um «ambiente educativo», de um espaço de amor vivido no casal e na família, no qual cresce e se edifica a fé dos filhos, sem sermões nem pregações. Sem este «ambiente de amor», numa família que se torna «casa e escola da comunhão», é impossível educar e muito menos educar na fé. Quer dizer, que a educação, não é um acto que funciona de «cima para baixo», mas uma escuta e uma aprendizagem mútuas, entre pais e filhos, que só podem acontecer num espaço e num testemunho de verdadeiro amor.

4.2. Por isso, - e mais ainda - no âmbito da educação da fé, os pais não só educam pela qualidade da sua relação amorosa e da sua vida de fé, como também pela capacidade que tiverem de aprender dos filhos. «Quem não acolher o Reino de Deus, como uma criança não pode entrar nele». 

Que significa isto, em concreto? Como pode um adulto aprender de uma criança? Vejamos: A confiança com que uma criança se entrega aos pais, a dependência amorosa que vive em relação a eles, o seu espírito de aventura, a sua inocência, que desconhece o mal, a necessidade de outrem para aprender a falar e até a sua vontade de imitar o Pai, são atitudes que educam o discípulo de Jesus, na sua relação com Deus Pai. Como a criança diante dos pais, todos nós somos chamados, diante de Deus, a viver a mesma confiança amorosa, a sentir a ternura da mesma dependência, a partir todos os dias para a vida com idêntico desejo de a tornar sempre nova. Também nós, como as crianças, precisamos de aprender do Evangelho a falar, a rezar e a viver, com simplicidade e humildade de coração. A imitar, no amor desinteressado de cada dia, o amor do Pai que está nos Céus.

É por estes motivos que Jesus gosta de ter as crianças ao seu redor e as indica como modelo. É por isso, queridos pais, que educar tem muito mais de aprender do que de ensinar!

Homilia no XXVII Domingo Comum B

Missa com Crianças da Catequese 2003

1. Duas palavras que não se podem separar. Uma dirigida aos vossos pais. Outra a pensar em vós, os mais pequeninos. Assim podíamos distinguir os destinatários da Palavra de Jesus.

2. Pensando nos vossos pais, Jesus recorda como é importante ter um bom coração. Um coração que não endurece com o tempo. Que não endurece com as dificuldades. Desde sempre, Deus pensou nos vossos pais. Pensou num a pensar no outro. E quis que fossem um do outro, um para o outro. Com um coração aberto. Só assim, podem ser felizes. Só assim podem vos podem tornar felizes a vós, seus filhos.

3. Logo de seguida, Jesus fala para vós. E fala de vós. Aproxima-se dos mais pequeninos. Dizendo que os mais velhos, a começar pelos vossos pais, devem olhar para vós e tomar-vos como um exemplo a seguir. Vós confiais muito nos vossos pais. Vós esperais tudo deles. Vós gostais de estar junto deles. É assim que todos devem viver na sua amizade com Deus. Por isso, os «pequeninos» são um exemplo a seguir, um modelo, uma imagem viva do verdadeiro discípulo. Jesus gosta tanto de vós. E diz mesmo que vós tendes muito a ensinar-nos. 

2. Estamos a iniciar um novo ano de Catequese e no início da Semana Nacional da Educação Cristã. 

a) E ao recordar o matrimónio dos vossos pais, lembramos a pergunta que lhes foi feita no dia do seu casamento «Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e a educá-los, segundo a lei de Cristo e da sua Igreja». Eles disseram que «sim». Eles sabem que educar não é apenas dizer ou mandar. Educar é ser como vós e crescer convosco. Educar não é apenas ensinar. É também aprender. Aprender a ser, a saber e saber fazer… uns com os outros, à maneira de Jesus.

b) Vós também vos aproximastes de Jesus, ao vir à Catequese, ao participar na Eucaristia. As vossas Catequistas são colaboradoras dos vossos pais e da comunidade nesta aproximação a Jesus e à sua Igreja.

Vamos todos pedir a Jesus que renove o amor e a promessa dos vossos pais no dia do casamento. Vamos pedir-lhe também que abençoe todas estas crianças. Que ajude os nossos catequistas. Que esteja sempre connosco. Para que nunca nos separemos uns dos outros. Não é bom que alguém esteja só.

Homilia no XXVII Domingo Comum B
II Esquema (alternativo: sobre as crianças)

«Quem não acolher o Reino de Deus, como uma criança 

não pode entrar nele»
Que significa, em concreto, isto de se “tornar criança”? Em que medida as crianças nos educam a nós, no espírito do verdadeiro discípulo de Jesus? Podíamos recordar, ainda que brevemente alguns aspetos, a ver se aprendemos a aprender:


 a) Primeiro, a criança entrega-se confiante ao pai e à mãe: acredita no seu amor. Quando se encontra nos seus braços, sente-se segura, não tem medo de nada. Mesmo quando pressente que há um perigo à sua volta, basta-lhe estreitar-se ainda com mais força ao pai ou à mãe para logo se sentir protegida. Às vezes, é o próprio pai que parece pô-la em posições difíceis para tornar mais emocionante um salto. Também nesses momentos a criança se lança confiante. O cristão autêntico, tal como a criança, acredita no amor de Deus, lança-se nos braços do Pai celeste, tem uma confiança ilimitada n’Ele. Já não há nada que o assuste, pois nunca se sente sozinho. Até nas provações acredita no amor de Deus, acredita que tudo aquilo que acontece é para o seu bem. Tem uma preocupação? Confia-a ao Pai e, com a confiança de uma criança, tem a certeza de que Ele vai resolver tudo. 


 b) Depois: as crianças dependem em tudo dos pais: a alimentação, a roupa, a casa, os tratamentos, a instrução… Também os verdadeiros discípulos dependem do Pai Celeste, para tudo: Ele alimenta-nos, tal como às aves do céu. Veste-nos como aos lírios do campo. Sabe do que temos necessidade, ainda antes de Lho pedirmos.

c) Terceiro: a criança não faz o mal, porque não o conhece. O discípulo do Evangelho, ao amar, afasta-se do mal, mantém-se puro e torna-se assim de novo inocente. 

d) Quarto: a criança, porque não tem experiência, vai ao encontro da vida com confiança, como se fosse ao encontro de uma nova aventura. Também o discípulo deve pôr tudo na misericórdia de Deus e, esquecendo o passado, iniciar em cada dia uma vida nova, disponível às sugestões do Espírito, sempre criativo. 

e) Outro aspeto, é que a criança não consegue aprender a falar sozinha, tem necessidade de alguém que lhe ensine. O discípulo de Jesus não segue os seus próprios raciocínios, mas aprende tudo da Palavra de Deus, até chegar a falar, a rezar e a viver segundo o Evangelho.

f) Por último, a criança é levada a imitar o seu próprio pai. O mesmo se passa com o discípulo: imita o Pai celeste, que é o Amor, e ama como Ele ama: ama a todos porque também o Pai «faz com que o Sol se levante sobre os bons e os maus, e faz cair a chuva sobre os justos e os pecadores»; o discípulo é o primeiro a amar porque Deus nos amou quando ainda éramos pecadores; ama então gratuitamente, sem interesses, porque assim faz o Pai celeste… 

É por estes motivos que Jesus gosta de ter as crianças ao seu redor e as indica como modelo. É por isso, queridos pais, que educar tem muito de aprender do que de ensinar!

Homilia no XXVII Domingo Comum B 

 III (alternativo: sobre o casamento)

Não resisto, nesta matéria de casamento, a deixar falar, quem tem a experiência do sacramento. Um celibatário corre sempre o risco da poesia, nestas coisas do matrimónio. Com a vossa licença, passo então a citar, um interessante artigo de final de Verão, de um conhecido comentador. Naturalmente que nem tudo o que ele diz tem o rigor do catecismo. Mas é uma palavra que tem a força da experiência e a beleza da sabedoria. Escrevia assim num Semanário português:

“Os números recentes sobre a percentagem de divórcios em Portugal são preocupantes. Preocupantes pela percentagem em si; preocupantes pela tendência de agravamento que revelam. Estamos a caminhar numa sociedade em que, tendencialmente, um em cada dois casamentos se destrói. A ruína da família é uma tragédia mais grave do que a tragédia dos fogos. O divórcio é o maior factor daquela ruína, mesmo significando, tantas vezes, o único equilíbrio possível para cada um dos seus membros.

Um divórcio não significa, necessariamente, a rutura familiar. Há, sobretudo, mães que, ficando com filhos, se desdobram e preservam ambientes de família exemplares. Mas não nos iludamos. Em regra, a destruição do casamento desestrutura o ambiente familiar com tudo o que isso envolve.

Nesta praia agitada de férias, rodeado de tantos casais amigos da minha geração, com casamentos felizes de longo curso, cogito se há algum segredo comum. Talvez haja.

1. Vejo uma primeira coincidência que atravessa todos eles: tiveram sorte. O mais importante para um casamento dar certo é ter sorte. Sorte na pessoa que se ama. Será um pressuposto instável, mas é a verdade que a vida ensina. Mas esta sorte não cai do céu. Há uma sabedoria que é preciso ter: nenhum mau namoro dá bom casamento e nem todos os bons namoros dão bons casamentos. É preciso ser-se muito frio a lidar com a decisão de casar. O casamento potencia um grande amor, mas destrói amores mal construídos ou relações já de si problemáticas. 

2. Outra coincidência noto neste grupo de amigos: a sabedoria da felicidade. A felicidade não é uma apaixonada excitação diária, é um rio terno e fundo que temos a certeza que corre no casal e na família. A vida inóspita a que a sociedade do rendimento nos obriga tantas vezes impede que saboreemos esse rio. Mas ele está lá, somos nós, é um bem intocável. 

A sabedoria da felicidade passa também pela lida do sofrimento. Em todos os casamentos felizes há cicatrizes. Umas impostas pela vida ou por outros, algumas responsabilidades dos próprios. A cicatriz está lá, mas na proporção menor que uma cicatriz tem num corpo inteiro. Observando a sinistralidade dos casamentos logo nos primeiros quatro anos, impõe-se perguntar: nas novas gerações, quantos casamentos aceitam cicatrizes? Os nossos pais diziam que as dificuldades uniam os casais. Hoje, não é assim: para boa parte da geração dos filhos do poder de compra as facilidades parecem ser a estratégia que une o casal. Os nossos pais diziam que no casamento se dava tudo até se dar o que se não tinha. Hoje, parece que se dá tudo na condição de não se abdicar de nada. É uma ilusão pensar-se que se pode inverter esta tendência destrutiva do casamento sem uma luta de valores, de valores de vida.

3. É também de valores a terceira coincidência entre estes casais: a vida familiar acima da vida profissional, o equilíbrio conjugal acima da voracidade de sucesso ou da vida social, a alegria das pequenas coisas acima dos objetos materiais. No fundo, o valor assumido é o de que a família é o valor mais importante. É verdade que a sociedade está organizada para dificultar a vida às famílias e não é ilusão pensar-se que muito se pode fazer para inverter esta situação. Mas é pura ilusão pensar-se que a defesa do casamento não é, antes de tudo, uma decisão individual, uma decisão de vida, uma responsabilidade de cada um”! (in Expresso, 30 de agosto de 2003). Fim de citação.

Claro está que “não há coincidências”. Chamemos-lhes simplesmente “abertura humilde à graça de Deus”. E bem nos basta. 

Homilia no XXVII Domingo Comum B 2000

1. Festa de despedida de casada! Isso mesmo. A filha ia “de madrinha”... e a senhora, toda “recauchutada” de menina e moça, vestia de negro, num jantar cheio de gente sozinha. Não é uma versão impiedosa da Missão impossível, nem a história hilariante de nenhuma comédia de Outono. É a moda que se reveste seriamente de notícia e que eu pude ver quase em direto, já na pesada hora de ir dormir! Gritos de liberdade, vivas à independência... parece ter chegado agora a revolução dos cravos murchos. E a tradição já não é o que era... Afinal essa feliz história de que «não é bom que o Homem esteja só», desdobra-se na tragicomédia de que «mais vale sozinha do que mal acompanhada»... O ridículo da história só não tem graça, por ser uma anedota verdadeira, coisa de algumas poucas e apoucadas mulheres...do sul, só podia ser!

2. Jesus, pelo contrário, é chamado à conversa num grupo só de homens, para jogar a famosa Carta do divórcio. Discutiam-se motivos e inventavam-se justificações, para despachar a mulher, como quem procura desfazer-se de um produto fora do prazo de validade. Jesus não discute razões e fala também em defesa da mulher ausente, pondo-a, ao lado deles, em plano de igualdade sobre aquela apetecida “mesa das negociações”. Jesus aponta causas e atinge a raiz do problema: o divórcio existe “por causa da dureza do vosso coração”... ou se quiséssemos traduzir por miúdos, “por causa da vossa incapacidade de amar”... Não são os defeitos nem as virtudes, não são os problemas... nem os filhos, não é a crise dos sete ou dos quarenta anos, a causa do divórcio. 

3. O problema é sempre o mesmo: o amor, o aprender a amar, o crescer no amor. E ele... há muita vida conjugal que nunca aprendeu a conjugar o verbo amar no imperfeito. Prefere a primeira pessoa do condicional... amo-te «se me fizeres feliz»... Como se o amor não fosse aceitação do Outro, espaço aberto para a diferença, Dom de si mesmo, comunhão total de vida. Sendo realmente dom de Deus, o amor acha graça à imperfeição. Quer-se dar sem condição, abre-se para além de si e encontra na alegria do outro a sua própria felicidade. De tal modo que, uma vez descobertas virtudes e defeitos, um possa mostrar a sua fraqueza... sem que o outro se sirva disso para afirmar a sua força! 

4. De facto, Deus disse «não é bom que o homem esteja só». E fez o par, iguais em dignidade, diferentes na comunhão. Quando duas pessoas vivem numa comunidade em que nenhuma solidão consigo mesma é permitida, nenhuma falsidade é possível, chega um momento em que não se pode continuar a ignorar. O cônjuge põe a claro as suas manias, as deformações, tudo o que à partida se escondia... Tal situação devia simplesmente levar o casal à tolerância, à benevolência e a um esforço sobre si mesmo para mudar... Mas o mais comum, porque não se cuida do amor, é deixá-lo arrefecer, na frieza destas fendas abertas. Por uns tempos, faz-se de conta que não houve nada de mal. E, pouco a pouco, a rotina vai transformando o amor em mera associação de antigos namorados, a união numa justaposição... Deixa-se o cansaço agir. Esquece-se quanto o amor é vulnerável. E como carece de ternura, de precauções, reflexões e de cuidados, para ressuscitar cada dia. Endurece-se nalguns pontos. E apodrece-se noutros. Porque não se amadurece em coisa nenhuma. E não se cresce no amor. Naquele amor que se basta a si mesmo. Porque o amor basta ao amor!

5. Um casamento conseguido é a felicidade de estarem juntos em plena lucidez... É duas solidões tão próximas, tão atentas, tão respeitosas, como que habitadas uma pela outra, apoiadas uma pela outra, alegria leve e simples, familiaridade, paz, luz, olhar do outro, silêncio, escuta, naquela força imensa de serem dois... e afinal um só! 

O que importa é aprender a amar. Que os namorados, os noivos, os casados, se preparem para o amor da Cruz, do sacrifício, na certeza de que é tão custosa a solidão, como crucificante a companhia... Para que, um dia, nem a morte separe. E a festa, no final dos tempos, sem o champagne da folia, seja regada com lágrimas de saudade e sem o lenço da despedida.

Homilia na Missa com Crianças - 27º Domingo Comum B 2000

1.  Era uma vez... assim começam as histórias que lemos ou ouvimos contar... Se eu quisesse contar a minha história, teria de me perguntar: onde nasci, donde vim, quem são os meus pais... etc. E, se cada um fizer esta pergunta, andaremos todos então «ao p’ra trás». E todos ficaríamos entusiasmados. Se calhar até descobriríamos que a nossa história é uma «bela História de Amor»...

2.  É verdade, a nossa história é uma história de amor. O autor da 1ª leitura apresenta a história do mundo e a história dos homens como uma história de amor. Deus é Amor. 

2.1.  O primeiro gesto do amor de Deus foi criar o mundo: formou a terra, os animais do campo, as aves do céu...

2.2.  Mas criou-a pensar em quem? No Homem. A pensar em nós. No centro da Criação está o Homem, a pessoa, o ser humano. Que é que tem de especial o ser humano para Deus lhe confiar todas as coisas?! O que é que torna diferente o Homem para que Deus o torne responsável da terra? É que o Homem é a única das criaturas, criadas «à imagem e semelhança de Deus».

2.3.  Quer dizer, que o Homem, à imagem de Deus, ama. É capaz de criar. De dar o seu coração, de dar a sua Vida, por alguém! Por isso, cada pessoa reflecte o rosto e o coração de Deus! O homem foi criado por amor... e deve amar, como Deus...

3.  Voltamos à nossa história. Cada um de nós, nasceu, por uma palavra de amor, entre quem? Entre o Pai e a Mãe! Isso mesmo, o pai e a mãe, unidos, é que podem amar. Unidos é que podem «criar» uma vida nova! Foi isso que Deus quis. Que o Pai e a Mãe, vivesse de tal modo unidos, que um não seja nada sem o outro.

4.  Por isso, dizia a tal História, que o Homem estava só. Faltava-lhe o par. E, por isso, Deus criou-os Homem e Mulher. Homem e Mulher juntos, revelam (mostram) as duas faces de Deus. Um sem o outro, não são imagem de Deus. Os dois são um só. Juntos, são o rosto de Deus, as suas duas faces! Quando um casal se separa, desfigura o rosto de Deus!

O casal é um reflexo do amor de Deus. E vós, nascidos deste amor, vós, os mais pequeninos, também!  

Vamos pedir, nesta Eucaristia, pelos nossos pais. Para que o seu amor, seja um sorriso de Deus a cada um de vós. E que a vossa ternura, a vossa meiguice, seja um beijo de Deus a cada um de nós!

Homilia no XXVII Domingo Comum B 1997

Partilhai o Pão! Mas não comais do mesmo bocado! Porque se há uma intimidade que se partilha, há também uma diversidade que se aceita, uma diferença que enriquece, uma distância que atrai.

Dai, por isso, os vossos corações! Partilhai as dores amargas, as doces ilusões, as alegrias eternas e as tristezas de momento, partilhai os vossos corações, a vossa vida em comunhão... selada na ternura de um afecto, na graça de um sorriso, na alegria do mesmo amor, na surpresa do encontro, no encanto de cada hora, no dom da vida de cada um. 

Dai os vossos corações, mas não a guardar um ao outro, porque só a mão da Vida os pode conter. Porque o mistério do vosso amor é maior do que vós. Está envolto na sombra divina daquele que Vos chamou. “Nascestes juntos, juntos ficareis para sempre”. Mas que haja espaço na vossa comunhão e que os ventos do Céu dancem no meio de vós”. Que o amor de cada um edifique o outro, dando-lhe espaço para ser o que é e para crescer na sua justa dimensão. Que a presença do outro, não sufoque nunca os movimentos íntimos da alma de cada um, os seus desejos mais profundos... que nem o próprio é capaz de dizer, de alcançar ou compreender. 

Não façais do amor um empecilho, seja antes um mar vivo entre as praias das vossas almas. Porque amar alguém não é atá-lo ao desejo próprio, nem convertê-lo no sonho dourado dos seus ideais. Mas acolhê-lo, na singularidade do seu rosto, na originalidade da sua alma.
Enchei cada um o copo do outro, mas não bebais por um só copo. Porque o amor bate no coração de cada um. Num coração, onde há um grande vazio a preencher, um quase infinito desejo de felicidade e ilusão que não podemos saciar nunca por nós próprios, senão acolhendo sempre o amor do outro...

E mantende-vos juntos, porque o amor pede companhia, deseja cercania da pessoa amada, a quem se dá o tempo, na monotonia da vida, a atenção delicada no silêncio eloquente das palavras que depois e então já não servirão para nada...

Cantai e dançai juntos, sede alegres, mas permaneça cada um sozinho, como estão sozinhas as cordas do alaúde enquanto nelas vibra a mesma harmonia! Que cada um possa estar só, na escuta dessa intimidade última e divina do seu ser pessoal, para assim descobrir a necessidade do outro, ao longe ainda o sentir próximo, e distante o poder desejar... 

Nascestes juntos, juntos ficareis para sempre. Ficareis juntos, quando as asas brancas da morte dispersarem os vossos dias. Sim, ficareis juntos, até na silenciosa memória de Deus. 

Porque Deus, como dizia Gibran, é esse mar que se move entre as praias das vossas almas! Deus é essa Mão da Vida, única a poder conter os vossos corações! E a guardá-los no seu amor!...

Pe. Amaro Gonçalo, 

Igreja de São Gonçalo, 1997.08.09

Textos em itálico de K. GIBRAN, O Profeta, Ed. A.O., 23-24.

Homilia no XXVII Domingo Comum B 1997 (II)

1. «Não é bom que o homem esteja só. Sem o par, falta-lhe o rosto onde se veja e se confronte, a alma onde repouse, o coração onde se encontre. Falta-lhe uma parte da sua humanidade. Por isso, o Senhor «da costela do homem formou a mulher»! Deus fez da mesma massa homem e mulher. Alguém igual ao homem na sua dignidade e alguém diferente dele na sua originalidade... Um mais um igual a um. Os dois, um só. Um existe e realiza-se somente no outro, acolhendo do outro a sua diferença, dando-se ao outro na sua diferença. Cada um, no par humano, é-o (é pessoa) no outro. Por isso ao encontrar a mulher, o homem sai da sua solidão para se abrir à comunhão no amor. Do seu coração ressoa então o cântico novo do amor esponsal: «é osso dos meus ossos e carne da minha carne». Sou nela e ela é em mim. «O meu amado é para mim e eu sou para Ele». Somos um no outro! E um sem o outro não é, não se realiza, não se encontra. É por isso que «o homem deixará pai e mãe, para se unir à sua esposa, e os dois serão uma só carne»! Eis o projeto original de Deus: libertar o homem da solidão original, para o abrir à alegria da comunhão esponsal. 

2. É para este projeto original que Jesus reenvia os que lhe fazem a pergunta sobre o divórcio quando diz: mas no princípio não foi assim»! Jesus convida a reconhecer o dom do amor de Deus e o seu apelo a viver no amor. Um amor pensado, querido e gerado por Deus...um amor que subsiste desde a origem do mundo, desde o começo de cada uma das nossas vidas. Como quem diz, que antes do «sim» dos esposos um ao outro, há um «sim» eterno e irrevogável de Deus aos dois. E que a história de amor do casal é a história do amor de Deus neles. De tal modo, que o amor entre os esposos, deve refletir o amor de Deus: um amor eterno, fiel e fecundo. Mais, este amor, é «sacramento», sinal visível, do amor invisível, com que Cristo se entrega e se dá, por amor, à Igreja. 

3. Por isso, o divórcio, reclamado pela nossa cultura, não é um problema apenas do «casal» mas «atinge» o próprio desígnio de Deus, a verdade do seu amor por nós: um amor que não sucumbe diante das exigências nem desfalece diante dos fracassos. O apelo de Jesus é «o de voltar ao princípio», olhar as origens, recriar o amor. Esta é talvez a urgência maior no combate ao divórcio: recriar o amor, aprender a amar, porque a «dureza do coração» continua a ser a causa do divórcio. Urge, por isso, uma educação para o amor, para a vida em comunhão, onde se aprenda a acolher, a dar e a receber, a amar...

3.1. Aos casais, deixo o apelo de Deus a voltar «ao princípio» do seu amor, a viver «de facto» a sua união! 

3.2. Aos noivos, lembro a necessidade absoluta de uma preparação próxima para o casamento, que passa pela frequência dos C.P.M. e que não deve acontecer em cima da hora, «quando já não há nada a fazer»;
3.3. Aos namorados, deixo o apelo a viver esse tempo como experiência da descoberta do amor e das suas exigências. De tal modo, que purificado o amor da posse ciumenta ou da paixão sensual, vos conheçais, na verdade do que cada um é e no projecto de vida que, em comum, podereis vir a assumir. Não vivais o tempo de namoro como a experiência sucessiva de gratificações instantâneas... Mas como aprendizagem feliz do amor! 

Que o Senhor vos abençoe, em toda a vossa Vida!

XXVII Domingo Comum B 1994

1. Da solidão original à comunhão esponsal

Desfilaram animais e aves e todos os seres vivos diante do Homem. Mas o Homem era ainda alguém incompleto, um homem na sua solidão. Apesar do quadro maravilhoso da Criação, o Homem vê-se só, sem um igual com quem possa dialogar. Nenhuma criatura estava à altura dele. Até Deus descobre que ainda há algo por fazer na obra da Criação. «Não é bom que o homem esteja só»! O homem sozinho é infeliz. Criado à imagem de Deus, o Homem só se realiza numa «relação», fora de si. Sem o par, falta-lhe o rosto onde se veja e se confronte, a alma onde repouse, o coração onde se encontre. Falta-lhe o par. Então o Senhor «da costela do homem formou a mulher»! Deus fez da mesma massa homem e mulher. Alguém igual ao homem na sua dignidade e alguém diferente dele na sua originalidade. Um mais um igual a um. Os dois, um só. Um existe e se realiza somente no outro, na diferença dada e acolhida, na relação, no encontro. Aqui está a radical comunhão esponsal. Cada um, no par humano, é-o (é pessoa) no outro. Sem cada um (homem e mulher) faltará sempre o interlocutor diante do qual ele se sinta ouvido e reconhecido. Por isso ao encontrar a mulher, o homem sai da sua solidão para se abrir à comunhão no amor. Do seu coração ressoa o cântico novo do amor esponsal: «é osso dos meus ossos e carne da minha carne». Sou nela e ela é em mim. «O meu amado é para mim e eu sou para Ele» (Cant.) Somos um no outro. E um sem o outro não é, não se realiza, não se encontra. 

É por isso que «o homem deixará pai e mãe, para se unir à sua esposa, e os dois serão uma só carne»! É pelo facto de serem um para o outro e de nada serem um sem o outro, que os dois se unem e esta união é querida e selada por Deus! Eis o projeto original de Deus: libertar o homem da solidão original para o abrir à alegria da comunhão esponsal.

2. Ferida pela «dureza do coração»

É para este projeto que Jesus reenvia os que lhe fazem a pergunta sobre o divórcio ao dizer «mas no princípio não foi assim»! A prática regular do divórcio, mais ou menos tolerada, não justifica a sua aceitação. Jesus convida a reconhecer o dom de Deus e o seu apelo que subsiste desde a origem do mundo, desde o começo de cada uma das nossas vidas. 

Esta pergunta sobre o divórcio é muito antiga e sempre nova. Outrora feita a Jesus, hoje feita à Igreja. O mal não deixa de ser mal e não é menos mal por ser mais praticado, mais comum. A Igreja, fiel a Jesus Cristo, reconhece no amor dos esposos o dom do Criador e na aliança esponsal o sinal manifesto do seu amor por nós. 

Por isso no amor dos esposos está em questão a «verdade do amor de Deus», de um amor que não pode sucumbir diante das exigências nem falir diante dos fracassos. O apelo de Jesus é «o de voltar ao princípio», olhar as origens, recriar o amor. 

Esta é talvez a urgência maior no combate ao divórcio: recriar o amor, aprender a amar, porque a «dureza do coração» continua a ser a causa do divórcio. Urge por isso uma educação para o amor, para a vida em comunhão, para o matrimónio. A falta de preparação para o matrimónio é a melhor preparação para o divórcio. 

Deixo por isso aos casais este apelo de Deus «ao princípio», a viver e reviver do primeiro amor, dos tempos belos do princípio e aí encontrar o segredo de Deus que vos chamou à comunhão, que vos fez um para o outro... Esta é a verdade mais profunda moldada pelo Criador. E nenhuma prática desviada do amor pode aceitar-se só porque existe. Nem a do divórcio só porque é uma realidade! Uma dureza do coração. «O Senhor vos abençoe em toda a vossa vida»!

 HOMILIA 

“No princípio da Criação, fê-los Deus Homem e Mulher”.

1. Para entender o sentido do casamento, é preciso voltar ao princípio, ao projecto original de Deus. “No princípio da Criação, fê-los Deus Homem e Mulher”. Neste sentido, o casamento não é um acaso, nem um destino, não é uma invenção da Igreja, nem uma mera «construção social»! Ele corresponde a uma vocação inscrita por Deus, no coração do homem, que nos ama e nos chama ao amor, a amar e a ser amados. Mesmo que não percebamos porquê, nem saibamos como, esta experiência de amor que une homem e mulher é algo que nasce e se desenvolve e acontece no desígnio insondável do coração de Deus-Amor. 
2. Como nos diz o Papa Bento XVI, «há, sem dúvida, entre o amor e o divino uma relação. O amor promete infinito, eternidade» (DCE 5). E acrescenta: “comparados com o amor esponsal, à primeira vista, todos os demais tipos de amor se ofuscam” (DCE 2). O amor conjugal é a imagem por excelência do amor de Deus ao seu Povo e do amor de Cristo à sua Igreja, exatamente por ser um amor gratuito: não condicionado, à partida, por laços de sangue ou por interesses próprios. 

3. Assim: É dado ao N. amar a N, e é dado à N. amar o esposo, sem que nenhum dos dois tenha qualquer mérito nesse dom. De certo modo, o amor converte-se, numa pura dádiva, num deixar-se simplesmente amar. Sim, podemos então ver, neste amor esponsal de N. e N., o admirável amor de Deus. “Um amor pelo qual se abre para eles uma promessa de felicidade, que parece irresistível” (DCE 6)! 

4. N. N.: Chamados por Deus, fostes escolhidos um para o outro. Deus criou-vos a cada um, pensando no outro. E agora, que celebrais aqui o dom do vosso amor, também daqui Deus vos envia, Envia-vos na condição de “marido e esposa”; confia-vos agora o mandato de testemunhardes o seu amor no mundo, de prolongardes o milagre da sua criação, na procriação e educação dos filhos. 

5. Sois chamados a viver entre vós a fé e a transmiti-la aos vossos filhos. Hoje dais início à construção da família cristã, de uma verdadeira «Igreja Doméstica». É a vossa missão de casal cristão. Casar em Igreja é também comprometer-se com a Igreja, é também fazer-se Igreja.

N.N. Procurai sempre, como pobres, a riqueza da graça de Deus, nas vossas vidas. Aproximai-vos, como pobres, d’Ele, e Ele aproximar-se-á de vós! Seja Deus o vosso tesouro. Preocupai-vos menos com a casa e mais com o casamento. Tornai-vos ricos, aos olhos de Deus. Pois o pouco com Deus é muito. E muito sem Deus é nada.  
Homilia no Casamento – Rúben e Débora

Gen 2, 26-28. 31ª; 1 Cor 12,31-13,8a; Mc 10, 6-9 

1. “No princípio da Criação, Deus fê-los Homem e Mulher”! Jesus remete-nos para as origens, para o sonho, para o projeto eterno de Deus, que nos criou à sua imagem e semelhança. Somos criados à imagem e semelhança de um Deus que é amor, que é família, que é comunhão, que é relação. E por isso, o nosso ADN, a nossa vocação fundamental, é o amor. Somos amados primeiro. E, em resposta ao amor com que somos amados, tornamo-nos capazes de amar, de irradiar e comunicar o amor. Amar é sempre, e em primeiro lugar, deixar-se amar, deixar-se afetar. E assim, entre todas as expressões humanas do amor, “o amor conjugal sobressai como arquétipo do amor por excelência” (Bento XVI, DCE, n.º 2). 
2. Neste sentido, “o matrimónio é um sinal precioso, porque, «quando um homem e uma mulher celebram o sacramento do matrimónio, Deus “espelha-Se” neles, imprime neles as suas caraterísticas e o caráter indelével do seu amor. O matrimónio é o ícone do amor de Deus por nós. Com efeito, também Deus é comunhão: as três Pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo – vivem desde sempre e para sempre em unidade perfeita. É precisamente nisto que consiste o mistério do matrimónio: dos dois esposos, Deus faz uma só existência»” (AL 121), um só coração, uma só alma.
3. Por consequência, o Matrimónio não é uma mera construção social; ele responde e corresponde, ao eterno desígnio do amor de Deus, por nós. Isso quer dizer que, ainda que não percebais porquê, nem saibais como, esta experiência de amor que une Homem e Mulher, é algo que nasce e se desenvolve, cresce e acontece no desígnio insondável do coração de Deus - Amor.
4. Queridos noivos: o amor, de facto, não o encontrareis já feito e perfeito; para chegar à caridade, ele tem de crescer dia a dia e todos os dias. Trata-se “de um caminho de perfeição” (1 Cor 12,31), que ultrapassa tudo, que vos ultrapassa, até ao ponto do vosso amor ser sinal e tornar presente o amor de Cristo pela Igreja. “Embora «a analogia entre o casal marido-esposa e Cristo-Igreja» seja uma «analogia imperfeita», ela convida a invocar o Senhor para que derrame o seu amor nas limitações das relações conjugais” (AL 73). Trata-se de pedir ao Senhor que vos auxilie na aprendizagem lenta do amor completo, na paciência do crescimento e da maturação. O amor é realmente uma história de muita paciência. São Paulo coloca a paciência como primeiro atributo do amor (1 Cor 13,4): «o amor é paciente». Lembrai-vos da resposta da raposa ao Principezinho, que lhe pergunta: «e o que que eu tenho de fazer para tu me cativares»? Responde a raposa: “É preciso ter muita paciência” (Saint-Exupéry, O Principezinho, cap. XXII). 
5. E depois sejamos realistas: “a esposa e o marido não podem esperar que o outro satisfaça completamente as suas exigências. É preciso que o caminho espiritual de cada um o ajude a «desiludir-se» do outro, a deixar de esperar dessa pessoa aquilo que é próprio apenas do amor de Deus. Isto exige um despojamento interior” (AL 320), pois não posso pedir a um ser humano o que é próprio de um ser divino. Um dos maiores riscos dos casais é terem expetativas quase “messiânicas” a respeito do que o outro lhe pode oferecer. Lembrai-vos: só Deus é perfeito, só Ele sacia, por inteiro a nossa sede de amor e de vida. Nem o esposo é nosso Senhor, pois é um homem pobre e limitado, que carece da esposa para ser e crescer e por isso conta com ela, como auxílio, que Deus lhe dá. Nem a esposa é a Nossa Senhora! Ela tem muitas imperfeições e por isso conta com o marido, como companheiro do caminho. Um auxilia o outro, cada um é dado por Deus ao outro, como seu auxiliar, ou traduzindo melhor, como “auxílio correspondente” (Gn 2,18), porque o verdadeiro auxílio vem do Senhor (Sl 121/120, 2)! 
6. Caríssimos noivos: Ides agora prestar o vosso consentimento, diante da Igreja. Não se trata apenas do compromisso entre vós, que há muito estará estabelecido e que agora tornais público. Trata-se agora de firmar este compromisso de ambos, diante da Igreja e com a Igreja. Daqui o Senhor vos chama e envia, na condição de “marido e esposa”, como verdadeiros discípulos missionários. Ele chama-vos ao amor e confia-vos a missão de testemunhardes o seu amor no mundo, de prolongardes o milagre da sua criação, na procriação e educação dos filhos. Deste modo, tem início aqui e agora, pelo vosso sim, a construção da família cristã, de uma verdadeira «Igreja Doméstica». Os esposos edificam a família, como Igreja Doméstica, pela atmosfera de amor em que se criam e educam os filhos; pela prática da oração; pela vivência dos valores evangélicos; pelo interesse e participação na vida da comunidade, qual família reunida à mesa da Eucaristia. 
7. Querido casal: Tende esta fé e esta confiança: Onde está um casal cristão, também está Cristo! E onde se vive a alegria do amor em família, aí rejubila o coração da Igreja e se dilata a esperança de um mundo novo. Contai com o Senhor, com a sua graça. Ele conta convosco, com o vosso testemunho feliz. 
Homilia no Casamento

Gen 1, 26-28. 31ª; Ef 5, 2a. 25-32; Mc 10, 6-9
8. “No princípio da Criação, Deus fê-los Homem e Mulher”… Jesus remete-nos para as origens, para o projeto eterno de Deus, que nos criou à sua imagem e semelhança. Somos criados à imagem e semelhança de um Deus que é amor, que é família, que é comunhão, que é relação. E por isso, a nossa vocação fundamental é o amor. Somos amados primeiro. E em resposta ao amor com que somos amados, tornamo-nos capazes de amar. Amar é sempre, e em primeiro lugar, deixar-se amar, deixar-se tocar. E assim, muito embora sejam tantas e tão belas as expressões humanas do amor, “a verdade é que o amor conjugal sobressai como arquétipo do amor por excelência. De tal modo é assim que, comparados com ele, à primeira vista todos os demais tipos de amor se ofuscam”, diz-nos o Papa Bento XVI (DCE 2). 
9. Neste sentido, “o matrimónio é um sinal precioso, porque, «quando um homem e uma mulher celebram o sacramento do matrimónio, Deus, por assim dizer, “espelha-Se” neles, imprime neles as suas caraterísticas e o caráter indelével do seu amor. O matrimónio é o ícone do amor de Deus por nós. Com efeito, também Deus é comunhão: as três Pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo – vivem desde sempre e para sempre em unidade perfeita. É precisamente nisto que consiste o mistério do matrimónio: dos dois esposos, Deus faz uma só existência»” (AL 121).
10. Por consequência, o Matrimónio responde e corresponde, ao eterno desígnio do amor de Deus, por nós. Isso quer dizer que, ainda que não percebais porquê, nem saibais como, esta experiência de amor que une Homem e Mulher, é algo que nasce e se desenvolve, cresce e acontece no desígnio insondável do coração de Deus - Amor.
11. São Paulo vai um pouco mais longe. Para ele, “o matrimónio cristão é um sinal que não só indica quanto Cristo amou a sua Igreja na Aliança selada na Cruz, mas torna presente esse amor na comunhão dos esposos. Quando se unem numa só carne, representam o desposório do Filho de Deus com a natureza humana. Embora «a analogia entre o casal marido-esposa e Cristo-Igreja» seja uma «analogia imperfeita», convida a invocar o Senhor para que derrame o seu amor nas limitações das relações conjugais” (AL 73). 

12. Queridos noivos: o amor, de facto, não o encontrareis já feito e perfeito; para chegar à caridade, ele tem de crescer dia a dia e todos os dias. Trata-se da aprendizagem lenta do amor completo, na paciência do crescimento e da maturação. Por isso, é preciso aprender a cuidar da alegria do amor, para que ele permaneça. “A alegria matrimonial, que se pode viver mesmo no meio do sofrimento, implica aceitar que o matrimónio é uma combinação necessária de alegrias e fadigas, de tensões e repouso, de sofrimentos e libertações, de satisfações e buscas, de aborrecimentos e prazeres, sempre no caminho da amizade que impele os esposos a cuidarem um do outro: «prestam-se recíproca ajuda e serviço»” (AL 126). 
13. “Ao mesmo tempo, o princípio do realismo espiritual faz com que o cônjuge não pretenda que o outro satisfaça completamente as suas exigências. É preciso que o caminho espiritual de cada um o ajude a «desiludir-se» do outro, a deixar de esperar dessa pessoa aquilo que é próprio apenas do amor de Deus. Isto exige um despojamento interior” (AL 320), pois não posso pedir a um ser humano o que é próprio de um ser divino. Um dos maiores riscos dos casais é terem expetativas quase “messiânicas” a respeito do que o outro lhe pode oferecer. Lembrai-vos: só Deus é perfeito, só Ele sacia, por inteiro a nossa sede de amor e de vida. Nem o esposo é nosso Senhor; é um homem pobre e limitado, que carece da esposa para ser e crescer e por isso conta com ela, como auxílio, que Deus lhe dá. Nem a esposa é a Nossa Senhora! Ela tem muitas imperfeições e por isso conta com o marido, como companheiro do caminho.
14. Caríssimos noivos: Ides agora fazer as vossas promessas, prestar o vosso consentimento, diante da Igreja. Não se trata apenas do compromisso entre vós, que há muito estará estabelecido e que agora tornais público. Trata-se agora de firmar este compromisso de ambos, diante da Igreja e com a Igreja. Daqui o Senhor vos chama e envia, na condição de “marido e esposa”, como verdadeiros discípulos missionários. Ele chama-vos ao amor e confia-vos a missão de testemunhardes o seu amor no mundo, de prolongardes o milagre da sua criação, na procriação e educação dos filhos. Deste modo, tem início aqui e agora, pelo vosso sim, a construção da família cristã, de uma verdadeira «Igreja Doméstica». Os esposos edificam a família, como Igreja Doméstica, pela atmosfera de amor em que se criam e educam os filhos; pela prática da oração; pela vivência dos valores evangélicos; pelo interesse e participação na vida da comunidade, qual família reunida à mesa da Eucaristia. 
15. Querido casal: contai com o Senhor, com a sua graça. Ele conta convosco, com o vosso testemunho. Querido casal: contai com a Igreja, com a sua sabedoria, o seu amparo e guia. A Igreja conta convosco! Com o vosso empenho de casais cristãos. Tendes esta fé e esta confiança: Onde está um casal cristão, também está Cristo! E onde se vive a alegria do amor em família, aí rejubila o coração da Igreja e se dilata a esperança de um mundo novo.
